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conseqüências ? O fazendeiro deixa 
de remetter seu café ao commissa-
rio, donde nasce uma situação in-
sustentável : este, com vencimentos 
apertados, os armazéns cheios, o 
capital paralysado, precisa vender 
e offerece; o exportador que se 
abasteceu no interior, que já tem 
o bastante para suas precisões, re-
cusa ou acceitn por preço inferior 
« 20$000, por 1!)$000, por exemplo. 

Ora, ao passo que o commissario 
baixava o preço da offorta em 
Santos, o exportador diminuía o 
da procura no interior, conservan-
do-o, entretanto, acima do preço do 
commissario. 

Esto soffria novos embaraços o 
offerecia, ao cabo de algum tempo, 
por preço ainda menor. 

Quo lhe importava alguma dif-
ferença no preço, se o seu grande 

xidado do problema 6 excessiva : i u c r o s e 0 s e u f l U í l 8 j u n j c o rc8U|. 
estilo cm jogo innumeros factos dc | tado mio es ai na cominissão dos 3 
ordem cconomica e financeira que i p o r c c n t 0 l mas sim nas eitaggera-
interessnm-substancialmente ao pro-; j a 3 c o ntas de despesas ? 
blema, 1 

De maneira que, por pouco ob-
servados, podem acarretar um des-
enlace fatal ao mais bem combina-
do plano em favor da vulorisação. 

Nestas condições, é dever dos que 
•bem ou mal tôm feito alguma re-
flexão sobro a criso do café, tra-
zel-a ao conhecimonto geral, afim 

Valorisaçâo do café 
Muito se tem escripto sobre este 

magno problema da valorisaçâo do 
café, do cuja solução depende vis-
ceralmente a salvação da lavoira 
paulista o do outros Estados e, quiçá, 
das finanças da Unifio. 

Todavia, nllo admirará quo ao 
nssumpto voltemos, visto a sua re-
levância. 

Não ignoramos quo as difficul-
dades são grandes, quo a comple-

do problema 6 excessiva : 

esse lucro ao produetor. Quaes as prodi 
i? O : 

de que se aproveite na luta contra 
o grande mal, ou seja rejeitada. • 

* * 

Certamente, quem se propõe a 
resolver um problema, em primei-
ro logar estudar-Ihe-á todos os ter-
mos. A este proposito dizemos quo 
não nos parecem bem estudados e 
conhecidos mesmo todos os do pro-
blema do café. 

Afigura-se ao nosso entendimen-
to quo uma das questões do maior 
relevo é, sem duvida, a maneira 
jouio se faz o commcrcio do com-
missões o do como os exportado-
res, despresados os commissarios, 
fazem compras directameuto nas 
tulhns doa produetores. 

1 Iavia-so de notar, no estudo des-
ta questão, que alguma grave irre-
gularidado so dá nas contas de ven-
das, causa do invencível movimen-
to baixista por parto dos especula-
dores, com prejuiso — a principio 
para os commissarios e, logo depois, 
para toda a lavoira. 

O commissario, além do vender 
o sacco do auiagem a 1$700, tira 
SOO réis do carreto, quando gasta 
com eéte l|t) réis e compc«w> M»cco f t t^dckoa. 
_ • j - rnrv '• ' Pnríi í̂ nfí a pouco mais de 500 réis 

Além do lucro que obtém da 
liga, o qual deponde, ás vezes, de 
consciências elásticas, ainda o com-
missario tem a commissão de trez 
por cento. 

Som mando o que o commissa-
rio ganha com o sacco, a liju c 
o carreto, tem clle no minimo uns 
4,$000, sabidos do café, em des-
vantagem do fazendeiro. 

Está claro que o exportador, com-
prando directamoute do produetor, 
pôde dar-lhe do vantagem esses 
4.ÍÜ000, quo dá ao commissario. * 

* * 
Convém desde já lembrar que, 

cm regra geral, os lavradores não 
entendem do negocio do café : não 
têm informações seguras nem do 
mercado era Santos, quanto mais 
dos mercados extrangeiros; pouco 
calculam com o cambio, cujas al-
tas lhes são funestas; nem sabem 
que os especuladores tôm, diaria-
mente, varias informações de co-
mo se altera o preço do café no 
mundo ou a taxa cambial ; ao la-
do disto, não sabom os lavradores 
preparar a mercadoria, quo preci-
sa sujeitar-se ú liga para facilitar 
a venda com a classificação dos 
typos ; por fim, os lavradores não 
conhecera cafés, isto é, não sabem 
classificar o seu produeto. 

Ouvem falar em typos o cm 
defeitos, mas não os distinguem 
convenientemente. 

Se isto hojo se não dá com 
maior numero, é que têm apren-
dido nos dez últimos annos, nos 
quacs as compras directas maio 
abundaram. 

Mas, se hoje ainda tal acontece, 
pode-so imaginar o que se não da-
va annos atraz, quando o fazen-
deiro ensaiava as vendas directas. 

* 
• * 

Reflicta-sc, pois, no seguinte ma-
nejo que forçosamente se deu e foi 
uma das causas da ruina da lavoira 
pela baixa successiva, que se não 
explica tão somente pela falta de 
consumo, porque contra isto grita 
a venda crescente com augmento 
progressivo e a cgualdade perma-
nente dos stock9, comquanto, a 
principio, a venda directa aparen-
tasse "Bcr a salvadora dos fazendei-
ros contra a especulação interme-
diária, que assignalamos. 

Imaginemos os antigos áureos 
preços de 20$000. O commissa-
rio poderia dar em suas contas 
de venda CfOOO a mais em cada 
•acra se n5o tirasse para si a diffe-
tença de preço do sacco, a do car-
feto, a porcentagem e o lucro 
da liga, que constituem os seus 
proventos. Dá-o de menos 1$500 
»m arroba, ou 6f000 réis em sacca 
• asalm offerec» occaaifto ao aape-
ealadot. — " • «I 

Os lucros do commissario con-
tinuavam, apesar da baixa ! . . . 

Nessa situação, o commissario 
estuva subjugado, o exportador iu 
dependente, tudo porquo nunca se 
impediu essa desorganisação do 
mercado, essa deccntralisação das 
vendas, quo passaram a ser feitas 
por fazendeiros, que pouco ou quasi 
nada conheciam ou conhecem do 
café e seu coinmcroio. 

O exportado r pagava e paga no 
interior preços melhores do quo os 
commissarios, sob a base do San-
tos: mas, bem supprido do gc-
nero, domina o mercado o faz 
a base á sua vontade. Conseguiu» 
temento a venda directa dava um 
lucro illusorio, comquanto pareces-
so evidente ao fazendeiro inex-
perto. 

Taes eram as conseqüências da 
compra e venda directa : sujeição 
do commissario o annullação dos 
seus naturaes esforços para a alta, 
perque via fugir-lhe o comprador 
que se abastecia fora do mercado, 
emquanto suas necessidades au-
gmentavam. 

Segunda consequcncia era que os 
fazendeiros justamente seduzidos 
pelas vantagens da occasião da 
venda directa, faltavam aos compro-
missos, para com os commissa-
rios. 

Aquella o esta eram contra os 
commissarios ; estes deveriam pre-
venir-se o a terceira seria contra os 

feitos pelos srs. d rs. Carlos de Campos 
o Azevedo Marques. 

Ao banquete comparecerão, além 
dos srs. deputados, os ire. presidente 
o vice-presidente do Estado e secre-
tários do governo. 

Resignaram os cargos de advogados 
da Silo Paulo Raihrau Companu os ba-
charéis Carlos de Campos e Theodoro 
do Carvalho. 

Bem so vê quo atravessamos nova 
quadra política... 

Para estes ficava unia difficulda-
de.que o exportador não removia':— 
o custeio. O custeio c caro o faz-se 
com o dinheiro adeantado pelos 
commissarios. 

Estes tomam então uma provi-
dencia necessaria: como o fazen-
deiro perdeu o crodlío o ja não va-
lem ns promessas de remetter a 
safro, ha do garantir os udeahta-
mentos com hypothecas o peuho-. 
res. 

o compromisso 

A Câmara Civil do Tribunaf de 
Justiça, cm sessão de hontem, confir-
mou unanimemente a sentença do 
juiz de direito da 1.» varada capital,! 
quo condemnou a firma desta praça, i 
Rcichert & Irmão a indemnisar o.-i 
prejuízos e daunios causados a \V. 
Astheimer, pela contrafscção dc nua j 
conhecida marca de cevada, denomi ' 
nada Meia lnn. 

Foi advogado da parto vencedora 
o dr. Pedro de Toledo, 

O sr. dr. Carlos Botelho, secreta-
rio d'Agricultura, visitará hoje as 
obras novas do abastecimento do 
água, na Cantareira, não compare-
cendo, por esse motivo, á sua re-
partição. 

O leader vae-se JMB 1 m p melhor. 
cumprindo assim ^ f l l É i u k existen-
c ia . . . politiza. l ^ B 

—Queira explicaf^Pj Wt^taurence, ex-
clamará cada vez mai| PÜtrigado 0 meu 

•tsfaacl-o serei assíduo leitor e paraH 
PÜtrigado 0 meu 
•tsfaacl-o serei 

obrigado a dizer : 
—O haitr vae-se I ^ H r a melhor 

c ha muito que 0 d HHR)ara satis-
facção da sua valfflUH 

O Senado 0 esperaJ • v o x i m a legis-
latura e lá 0 tcrcmoSM jrSestaque, com 
a sua bella pote, m 
magano através do • 

•Phdo 0 olhar a sua bella pote, m 
magano através do • [•.Blonoculo à l<t 
diallc... í> 

O C R I M E DA RUA DA L I B E R D A D E 
•depoimento de Saturnino 

C R I S E N E R V O S A 

Sua i s%dec l a ra « cões * 
R e m o ç ã o d o c r i m i n o s o p a r a a i C a d e l a 

Informam de Bar 
tado Kii iifiol rcHol^ 
tica, recolhcndo-se i 

Comprohcndc-íie j 
nos bastidores da < 
desfrutar a liberda 
do OHtracismo. 

Confere. 

dípti-
Dnar a poli-

da, 
(jorçeijir 

í O trôujcinol vae 
l sombra deliciosa 

O E N T E B H O » R D . I § T U E K 

O sr. presidente do Estado rece-
beu da Camara Municipal de Cam-
pinas um ofücio solicitando urgen-
tes reparos nas pontes do ribeirão 
Auhumas, na estrada que vao da-
quella cidade á Mogy-mirim e rio 
Atibaia. 

Traças Troças 
F e r l i a r <lc g i o r t u a 

Quem vi ír atraz que feche a porta, 
diz sempre o que pasta sem lei nem 
roca, sem o olhar da íiscalisação in-
teressada, sem o menor temor de res-
ponsabilidade. 

O governo passado parece que fazia 
propositalmeute vista grossa sobre os 
escândalos sem conta, que sabia traba-
lhando a sua administração, e, natural-
mente, ia repetindo : 

—Ora, quem vi<!r atraz que feche a 
porta. 

E í o que está succedendo. O sr. Mi- I 
guel Calmou está fechando a.s portas, ! 
uma por uma, dos inconcebíveis escân-
dalos que o sr. Lauro Müller, com todo 
aquelle seu incomparavcl patriotismo, 
deixou aberta». 

tatvM.il mau y r g a . qde 
nSoímRav. i a estar aberta, porque vi-
via escancarada, era a commissão-Hscal 
das obras do portu do Rio de Janeiro. 

Vivia e agia sem fiscalisação essa 
commissão-íiscal, que punha e dispunha 
livremente do que lhe estava á mão e 
do mais que proxiino desta era posto. 

O professor fratt^ 
(qnc bello nome !) 
experiências no hd 
intuito de obter' 
com o emprego da 
e processo do dr. 

Olhem a grande 
Tenho gosado 

saçõe» desse bello • 
tnado as pestanas 
ficas. 

O leitor egualr 
essas emoções e 
lhe d<5r na veneta«| 

Bastará tão s<n 
e assistir a uma sei 
Senado... 

O jornal porkflo 
tigo dizendo que oi 
lencia naval não po 
dos entre a Rcpul 
Chile e o Brasil, 
acceitavel. 

Eu sempre quero 
legas da nossa sjn 
xarão de nos moer 
historia de eqüivali 

Quem 10 essa e 
armamentos, fica 
trez republicas 
quasi a se grudar* 
pelo menos, se pn 

Qual, historias I 
que as nozes... 

U sr. dr. Theophilo Nobrega, di 
rigindo-se á Santa Casa de Miseri 
cordia, hontem, ao meio dia, pro 
cedeu ao interrogatorio de Saturni 
uo França, o protagonista da bcc 
na de sanfçoedu rua da Liberdade, 
minuciosamente descriptn cm nos-
sa edição de hontem, o qual se 
acha internado numa das enferma 
rias daquellc pio estabelecimento 

A autoridade encontrou o deten-
to bastante abatido, em virtude dos 

c de Xantes < ferimentos que em si próprio des-
innumerus ; ferira e preso de extraordinaria ex 
njon cora oi citação nervosa, 
anesthesico | Saturnino passou quasi em vigl-

iSo. methodo lia durante toda a noite, arrepellau-
i do-se, dando os mais emocionantes 

• '•••• i testemunhos de pungente desespero 
,pitai as sen- j Do quando em vez, nas suas 
m ter qtiei- phrases cntrecortadas pelo pranto, 

jzas scieuti- pronunciava o nome de sua indito-
su amante, dizendo sentir não ha 

ií soffrer ver conseguido matar-se. 
quando ̂  Foi ainda sob essa pressão do-

lorosa quo Saturnino começou a 
ao Congresso ' ser inquirido pela autoridade, 
-amara ou do [ Fazendo as suas declarações, dis. 

se quo travára conhecimento com 
d. Esther ha um anno mais oa 

1 monos, datando dalii as suas rela-
insere um ar-; '<'r,es amorosas, o que lograra obter 

de cquiva- 9 0 ' ) a Pr°messa dc matrimonio e 
i ser ajusta- juramento por ambos feito numa 
Argentina, o ! e 8 r e j a • . 

nenhuma fôrma I , 1 u f - n 0 d l a do crime, depois de SO-
j ber da inesperada e próxima partida 

íiiando os Cüi.! de d. Esther para Vallinhos, que a 
vMnha dei- j u s ' ' f i c o u c o m 0 facto de ser ello ca-

cía com essa sar ' '0 e n f l o P°d e r assim legalisar 
aJ ' " ! pelo casamento as relações entabo-

1 ladas, resolveu—num momento de 
desvario produzido por uma grande 

nssassinar a stm aman-
te e suicidar-se em seguida, ha-
vendo para isso comprado um rc 
vólver e uma faca : 

coisas sobre | 
,do que as j 

«canas estão I P a ' * a ° 
ikha, ou que, 
para isso. 
is as vozes do 

i«i cada vez 

Até parece falta <lç assumpto, dc que 
se resentem as folhas forUiiaí... 

que, dirigindo so á rcsidencia dc 
d. Esther, ali a esperou, propondo-

ULLlhe logo á sua chegada a fuga de 
W«! J O/C Z. ' —~ * I " . m. . .. | 

A Republica ('ontimia 
sangue, como um 

sr. Miguel Calmou e enten- ' civilisação, í moral) e aos 

com os o.h *s que a terra ha de ! ao lOr ; 
o que ali se fazia, como ali se político 

# 
ontbiú 
eacarneo 

ralí e ao-
ileiro. 

cesso, rendo inquiridas diversas 
testemunhas, de modo que fiquo 
concluído o inquérito feito, desdo o 
seu inicio, pelo Br. dr. Theophilo 
Nobrega, 2 delegado. 

—Procedeu-33 hontem, ás 2 horas 
• » — • ' * » n,-. nr-iTiitprin do AraciL 

—Entre outras vsrsOw iot>r« *' 
sensacional ecena d» saLgus, «uri* 
mos dc varias pebeoac e opl&ilf 
de estar Saturnino Frknça 
do das faculdades rLer.taei>. 

..Litóiuamod atltujüo doi_ielk . «ê 

Veiu 
dtu que aquillo não podia continuar | nies do povo brasilaü 
assim : quiz inctter o nariz nas contas, j Salta-me da penn». essa 
olhar, 
comer 

l nadar em 
e affronta á 
bons costu-

E' o compromisso real' subeti- trabaihava 
tuindo o da palavra, trazendo o 
seu cortejo funesto do defieredito, 
desanimo c prejuiso. 

Não parece que esta é a causa 
originaria do descalabro da lavoira 
cafécira o quo ahi deixamos o iiis-
torico do commcrcio do café nos 
últimos dez annos ? 

II . K. 

onde 

exclamação 
noticia de mais um assassinato 
num Estado até então ordeiro, 

não repercutiam os écos das fa-
Koi o diabo de botas. Os commissio- çanhas criminosa» perpetradas em 011-

nados cntreolharam-se estatelados e de- j tros pontos da União, com notável ai;. 
' dacia 

NATAL DOS POBRES 
Registamos hojo muis as seguin-

tes esportulas para iserom distri-
pobres dia do buidas aos 

corronte : 
M. P I5SOOO 
Menina Aurora Nunes . 2S000 
D. Floriza Pinheiro Bastos f»$000 
J. N 2SU00 
Raul Guerra Júnior. . 1S000 
Manoel F. do Assumpção 1SU00 

ram de recuar. O presidente da com-
missão, sr. dr. Vieira Souto, subiu os 
degrãus da torre do desespero, e, lá do 
alto, pediu sua demissão. 

Esta, é claro, foi-lhe dada. Esse pro-
cedimento do sr. Vieira Souto dispensa 

{ commentarioM, porque encerra todos,— 
[ caracterisa a situação em que vivia 
j aquella repartição, a sua moral, todo o 
j movimento do seu mecanismo admini-
strativo. 

Essa demissão não remedeia o mal 
causado, mas, em todo caso, fecha a 
porta que ali estava escancarada á pas-
sagem dc escandalos de . . . bom tama-
nho. 

repetiria freqaencia. 
Em Ponte Nova, Minas, acaba de 

ser assassinado pelo deputado Alonso 
Starling, o padre João Pio, ex-repre-
sentante daquclle Estado na assembléa 
passada. 

Moveu o crime a rivalidade, o ódio 
que ambos se votavam, como adversa-

r.* 
continua 

Quantia cm caixa 

Total 

25$000 
415$500 

441 .$000 

A gentil menina Maria Flora de 
Mesquita remettcu-no3 hontem um 
lindo ramo trabalhado em escamas 
de peixe para ser vendido em beni-
ficio do Natal dos Pobres. 

A CASA mais barateira é a de L. 
GRCMBACH & C.—Rua S. Hento, 91. 

Na Camara dos Deputados foi 
hontem apresentado um projecto 
assignado pela assembléa em peso, 
pedindo o restabelecimento do an-

O nosso café coutiniía a baixar em 
Londres, em Mova-York, nesta capital 
mais do que naquella, dizem. 

Não vejo motivos para extranhesas 
nesse ir e vir, baixar e levantar de coi-
sas. Se, para morrer, é preciso estar 
vivo, logico é que, para se levantar, 
tudo se abaixe: do mesmo niodo que» 
para cahir, necessário é que se esteja 
em pé. 

Quanto mais baixar o nosso café em 
Pariz, em Londres, em Nova-York, 
mais probabilidades haverá delle se er-
guer á altura de um tvpo... valorisado. 

Esperem, os produetores, por isso, 
que de esperança» vive o homem desde 
o primeiro dia da Creação. 

rios que eram, desleais e perversos com ' 
o intuito de galgar a todo transe desta-
que e posição na política estadual. 

I Como se vè a -cena tragica que vi-
ctimou monsenhor Olympio de Campos, 
senador federal por Sergipe, armou o 
braço de mais um sanguinário, não sen-
do de extranhar que — para vergonha 

' nossa — tenhamos de registar outro* 
' crimes como esses gsradon pela negre-
gada política que simprime os que lhe 
fazem sombra a golpes de punhal e a 
tiros de revólver. 

Lancemos o olhar para a quadra ne-
gra que atravessa Matto Grosso, onde I 
continua o derrame «|e sangue e se con-
quista á bala as mais elevadas posições. | 
e concordemos que retrogradamos & ' de pudessem VÍVCr SCID ImpecilllO 
barbaria, muito embora f.e diga e affir- algum ; 

' me que estamos na avançada da civili- que, 80 V<T formalmente re-
I sação. ' cusados os seus rogos, mosmo de-

' pois, do o haver feito dc joelhos a 
^^PP seus pés, sacou então do revolver 

Pernambuco está 'a braços com a , e, alluciuado, consummou o que pre-
meditara, não conseguindo, porém, eleições estaduae» e. 

braços com as 
egundo aftirmam 

tclegrammas do interior do Estado, p u . , suicidar-se, apesar de se haver Utili-
blicados no Corrrio e na Província, de 

Com o empréstimo vão crescer os iu- i Recife, os agentes de policia exercem 7 , . . . , 
J I - - assiduidade de suas visitas a ros, mas para pagar os juros ja estão 

sendo cobrados 3 francos por cada sac-
ca, logo. . . é esperar, porque o prodí-
gio da valorisaçâo ha de se dar por 

; qualquer fôrma, sem prejuiso do con-
tigo subsidio para os senadores e SUmidor, é de crér, que tolo não é eile 
deputados. 

E' só pedir por bocca... e ter bom 
estomago para o mais. 

forte pressão contra on eleitores da fac' 
(ão hicenitta. 

Corre mesmo que em vários pontos já 
estão lavradas aetas falsas para a elei-
ção a realisar-se no («roximo dia 15. 

Ora isto em Pernambuco, a terra do 

sado das duas armas que tra/.;a; 
que toda a visinhança, pela 

casa 
relações 

A mesa da Camara dos Depu-
tados, em sessão de hontem, pro-
poz a reforma do actual Regimanto 
daquella casa do Congresso. 

Na próxima segunda feira a Cama-
ra doa Deputados de 8. Paulo offere-
cerá, como já noticiámos, um ban-
quete aos m. d rs. Rubiáo Júnior e 

da Freitas, presidente e 
Casa de Congresso, 

será servido na Batiuc-
«s 7 a tMéa bocas da 

# 
O leailer da nossa Camara Estadual 

tido e havido como o Chamberlain pau-
lista, despedindo-se do rebanho de Pa-
nurgio, que tem pastorejado na republi-
ca, declarou, ha dias, com ar compungido | r f c o n h ' , c imento do 
e triste que, pela ultima r « , dirigia a 
palavra i manada de ovelhas, cujos 
balidos tanto e tanto o deliciaram. 

—Pela ultima rei?—interrogará curio-
so o leitor temendo um desfecho la-
mentarei, uma desgraça irremediável, 
fatal para o naigo e archaogelico pas-
tor legislatrro. 

i de d. Esther, conhece as 
1 que com ella mantinha ; 
i que ha cerca de sete annos 
; contrahiu casamento em Amparo 
com d. Januaria de Campos Bue-

. o „ , . . , . , „ , no, do quem breve se separou, 
sr. Rosa e Silva, autor da lei eleitoral. , . , 1 • . 1 

. vindo a residir nesta capital; 
que tudo quanto praticou é o 

' resultado do desvario a que o le-
' vou a idéa de separar-se de d. Es-
ther, por quem nutria verdadeiro 
amor. 

as declarações de 
defendendo tanto a limpe-a a . » eleicõe» Saturnino França, que, ainda na-
de Aiagòas quelle moment), ignorava o falle-

Estes políticos t . . . 

que tanto se bateu pela verdade das 
urnas 1 » 

E ' caso de se dizer—casa de ferreiro 
espeto de pau . . . 

lheiro pernambucano qaebrou lanças pelo 
bah,ano. 1 TaeS ÍOram capadorio 

Publicaremos aaoanM interessan-
te carta de toa ÂtUrím «obra e já 

cimento da infeliz d. Esther, ma-
nifestando á autoridade desejo de 
vêl-a. 

Hontem mesmo foi o criminoso 
transportado em carro da Policia 
para • Cadeia Publica. 

Hoje, ao meio-dia, deverá assistir 
da culpa do seu pro-

á autópsia do cadaver de d. Es-
ther. 

—Foi dado á sepultura, hontem, 
ás 5 horas da tarde, o corpo da in-
ditosa ex-agente do Correio da Li-
berdade, sra. d. Esther (,'ostato do 
Amaral. Esteve presente, além de 
pessoas de sua amisade, uma com-
missão de empregados do Correio 
para isso designada, composta dos 
srs. Benedicto Pinto de Oliveira, 
Ita^iba Jardim, Alfredo Livramen-
to, Ilippclyto Bolognaui e João Pe-
reira Cordeiro Júnior, representan-
do este ultimo também a redacção-
do Correio, orgam dos funccionarios 
postaes. 

Sobro o caixão foi depositada 
uma corõa do hi.*quit, da qual pen-
dia uma fita roxa com a inscripção 
seguinte : Saudades de seus eollegas, 
adquirida por subscripçfio entre al-
guns funccionarios da administra-
ção, por iniciativa do Correio. 

—Estampamos duas photogra-
phias elucidativas uo emocionante 
crime: uma representa o modesto 
prédio n. 184, da rua da Liberdade, 
onde se desenrolou a dolorosa tra-
gédia; na outra, v£-se sobre a mesa 
do necroterio do Araçá o corpo de 
d. Estfaer, cojò semblante, apesar 
da rigidez eadaveriea, deixa mesmo 

reguk-

para a publicação que, em outro 
local desta folha, faz o sr. coronel 
Ludgero de Castro sobre os últimos 
sucessos de Iguape. 

Aproveitamos a opportunidade 
para declarar quo esse sr. é comple-
tamente extrauho aos artigos que 
temos dado á estampa, referentes 
áquella localidade. 

F f l R P ^ S 
(60) 

O Congresso pediu o res» 
tabelecim-nto do antigo »ub-
nidio que era de sessenta 
mil réis. 

f.\ofirinrio) 

Não acho descabida a bAa idéa 
Dos senadores e dos deputados. 

Deixemos de leréa, 
Elles precisam ser valorisad >»• 

Elles, não digo mas o sentimento 
Que lhes anima o verbo ora meloso, 

Ora rubro, violento. 
Ora cheio de espirito, jocoso... -

Tudo crev* em valor: hoje o Ctft, 
Já não nos leva ao pavoroso abjramo, 

Vae subindo... Porqoe ê 
Que não se ha de animar o patr 

Com tal diaria de sessenta facho* 
A mdiffereniçm a gente logo enxotai 

Hão faltará •O* 
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M i c t i r - t h i M M I F » U M 
fcEDACÇÃO K OFFICINAS A RUA DE 

S. BENTO N.° 35-11 

Caixa correio, F*-Teleph»ne, 129 

PREÇOS DE ASSIUXATURAS 
Na cidade: 

. 35S000 | Semeaitr*. 15*000 
interior : 
. 309000 | lemeatre. 200000 
Extrun^oiro: 
. S09000 | Semestre. 359000 

Anno. . 
Para o 

•uno. . 
Tara o 

Anno . . 

Annmicios o outras publlcnç&es até 
horas da noite. 

Hlo circnla áa segundai-feira*. 

Cínica das Gainaras 
SENADO 

Como quem <5 vivo sempre npparece, 
deu liontem entrada 110 recinto o sena-
dovi ajaute sr. Luiz Piza, que andou 
legislando em Pariz durante uns bons 
seis mezes . . . 

O recemcliegado toat a fait gommeux 
foi alvo de impertinentes perguntas so-
i>rc usos e costumes parizieuses, vendo-
se grego para attender á curiosidade bocó 
•los seus collegas, que ainda não foram 
a Ruma vér o papa. . . 

O sr. Luiz Piza, com o sotaque um 
lauto gatilez, carregando nos ir . com 
infinita graça, divertiu os seus bons 
camaradas de tal sorte que a ordem do 
dia foi approvada de beijo, sem engas-
gos de rhetorica e espirros de eloqüên-
cia accaciana, á Cesario Bastos. 

Foram os seguintes os projectos dis-
cutidos cin silencio : 

creando o distriçto de paz de Saru-
tayú, no município e comarca de Pi-
rajit; 

creando o distriçto de paz de Yilla 
Olympia, em Barretus ; 

determinando as divisas entre os mu-
nicípios de Atibaia e Piracicaba ; 

dispondo sobre a organisação muni-
cipal ; 

creando o distriçto municipal denomi-
nado S. Bartholomcu, em Pirajii. 

C A M A R A 
Successo delirante, estupendo, gran-

dioso, único do svmbolico deputado 
Freitas Valle, uina das maravilhas do 
mundo intcllectual, tio entender dos que 
sabem o que 6 a Arte e não n'u esti-
mam. . . 

Esse lycurgo, fundamentando a crea 
ção de logares nos cursos annexos á 
Escola Normal, para os professores sub-
stitutos, dissertou brilhantemente sobre 
pedagogia, passando a falar, com en-
tluisiasmo, da poesia symbolista cm que 
é notável, de uma notabilidade verda-
deiramente exgnise-.. 

E sem dizer — água vae — recitou de 
tini folego, os seguintes versos traduzidos 

preciosíssimo livro Rebentos'-

De que serve jurar-te ? 
'Stá em mim do que eu sinto 
A prova. Quando amar-te 
Eu digo, p'ra se minto 

Veros, faz sem receio 
Teu dever. Minha vida 
Tens dos dedos no meio, 
Como uma margarida; 

Desfal-a; e, ao na mão 
Teres sem folha a flor. 
Lerás no coração 
Se tenho-te eu amor. 

A assembléa rebentou em palmas to-
uitruantes e o orador-poeta, tendo comi-
do a margarida, sentou-se, triumphal-
mente, envaidecido com o pyramidal 
successo. 

A seguir, á falta de discursos e dis-
cursadores, foram approvados electrica-
jnente os projectos que seguem : 

autorisando a subvenção kilometrica 
de 10;000$000 í construcção do trecho 
que falta í Companhia de Estrada de 
Ferro de Pitangueiras para chegar ao 
distriçto de Viradoiro ; 

fixando a despesa e orçando a recei-
ta do Estado para o exercício financei-
ro de 1907 ; 

providenciando sobre a creação de 
feiras de gado cm quatro localidades 
do Estado ; 

creando unia escola para o sexo fe-
minino no bairro da Kocinlia, em Jun-
dialiy ; 

creando o distriçto de paz de Guara-
piranga em Ribeirão Bonito ; 

legalisando o acto do poder executivo, 
Constante do dec. n. 1.422, pelo qual 
foi aberto um credito especial de 
1.200:000$ para occorrer ás novas con-
strucções da Estrada de Ferro Soroca-
ba na ; 

autorisando a abertura de um credito 
especial de 14:963$339, para liquidar a 
responsabilidade do Estado na acção 
movida pelo dr. Francisco Antonio de 
Sousa Queiroz e outros. 

Graças ao orador symbolista Freitas 
Valle, a sessão de hontem valeu algu-
ma coisa... 

I V t r o n Io. 

O deputado estadoal dr. Freitas 
Vnlle, justificou na sessão de hon-
tem da Camnrn dos Deputados, um 
projecto creando cargos de profes-
sores substitutos nos cursos anne-
xos á Escola Normal. 

Na sessãf. de hontem, da Sociedade 
Bcientilica, c d. A Carini director do 
Institui9 Pastem apresentou Uio estu-
do sobre hematozoarios, constando da 
descoberta de novos micróbios desta 
especie, intitulados tripa»',mm, encon-
trados em peixes, pelo sr Carlos Bo 
telho Jnnior. 

O dr. Gustavo Edv.all, da Coramis-
•âo (ieographica e Geologica, apresen-
tou á Sociedade vários especimens 
d» orchidéaí, entre as quaes o Epidta-

íylAO PAULO " 

Realisa-se 110 proxitao dia 15 a 
festa do encerramento das aulas do 
Gymnasio do S. Bento, sendo nessa 
occasiúo entregue os prêmios aos 
alumuos d es-o estabelecimento, que 
maissedistinguiram durante o anno 
loctivo. 

Foram ante-hontem odquirida sna 
praça de Santos, ctrca do 70.(MK) 
saccas ile café, lia baso de -IJíBOO 
por 10 kilos, typo 4. 

Conferenciaram hontem com o 
sr. presidente do Estudo sobro as-
surapto qne se relaciona com a va-
lorisaçõo do café, os srs. Arthur 
Diederiihsou e Georgo doGeorges, 
da firma Thoodor AVille & Comp. 

Consta a um vespertino de hon-
tem que o dr. Sampaio Ferraz tem 
conferenciado com os chefes da 
maçonaria paulista sobre a eleição 
do gráo-mestre do Grande Oriento 
do Brasil eloiçáo essa que 6e reali-
zará em Fevereiro proxiino. 

E' provável que o dr. Lauro So-
dré, senador federal, seja reeleito 
para esse cargo. 

A r t i g o s para presentes de fim de 
anno, vejam a casa I . ( S i ' i i n i l >ac l i 
At C.- - Rua S. Bento, 91. 

Vae aor construído no largo Ge-
neral Ozono um edilicio destinado 
á Contadoria da Estrada de Ferro 
Sorocabana que, actualmente, 6e 
acha instailada em prédio sem as 
accomoriações precisas. 

Em nome do sr. presidente do 
Estado, o tenente Arthur de Paula 
Ferreira visitou hontem o coronel 
Lacerda Franco, senador estadual, 
que se acha enfermo. 

A O U A C A R Í S S I M A 

Toute dfpente fnite au 
nom de 1'hygiene est 
une economie. 

J. Rosliard. 
(Traité iVhygienc soeiale) 

Na actualidade, graças ao progresso 
da hygiene, a instituição de rigorosas 
medidas de prophylaxia em beneficio 
da saúde tornou-se assumpto de magna 
importancia, e muito preoccupa, não só 
aos médicos como a todos os governos 
e podemos dizer á maioria dos homens. 

Mas é impossível pôr-se em pratica 
medidas de hygiene, sem abundância de 
agua. 

A agua constituo o factor principal 
o elemento indispensável para o esta 
belecimento dos mais simples preceitos 
de hygiene. 

Sendo cara a agua, como acontece 
entre nós, senão impossibilita, muitíssi-
mo difliculta a execução das regras de 
hygiene privada. 

Em todas as cidades civilisadas. os 
x ..jgjcujs 

tas, empregam esforços e gastam sotu-
rnas fabulosas para dar agua cm abun-
dancia e barata. 

S. Paulo é uma cidade privilegiada: 
nos seus arredores, grande á o nume-
ro de mauanciaes de aguaa potáveis de 
1? qualidade, faltava apenas bôa vonta-
de do governo em dispender dinheiro 
sufficiente, contratando profissionaes de 
competência, encarregando-os de au-
gmeutar o volume de agua potável para 
fornecimento da população, e decretar 
uma lei, que baixando o preço do con-
sumo d'agua, facilitasse a todos, pobres 
e ricos o, uso d'esse precioso liquido, 
não como genero de luxo, mas como 
medida usual e necessaria, de accordo 
com as exigencias da hygiene do corpo e 
do domicilio. 

Na qualidade de clinico, no intimo, 
chegámos a censurar o dr. Carlos Bote-
lho, illustre secretario d'Agricultura, 
porque como medico e dos mais distiu-
ctos deveria conhecer as necessidades 
do povo, podendo tudo fazer, ou pelo 
menos esforçar-se para augmentar a 
agua e tornal-a mais barata. 

Ignoravairos os serviços prestados pe-
lo sr. dr. Botelho. 

Porém, indo d Repartição de Águas 
fazer uma reclamação, tivemos occiesião 
de tratar com o dr. Motta, joveu e ha-
bilitado engenheiro que dirige aquella 
repartição. 

Sciente da verdade dos factos e da 
realidade dos planos, que delicadamente 
nos referiu o citado engenheiro, ficámos 
convencidos do empenho e bô<i vontade 
que o dr. C. Botelho tem em resolver o 
dillicil problema do abastecimento de 
agua na capital. 

O plano traçado pelo dr. Botelho, de 
accôrdo com os estudos realisados pelos 
seus dignos e distinetos auxiliares, não 
só augmentará extraordinariamente o vo-
lume d'agua para o abastecimento, como 
reduzirá muito o preço da tabella actual 
e, facilitando a fiscalisação do consumo, 
augmentará a renda da repartição. 

Todos aquelles que estudarem com cal-
ma e critério o novo plano pelo qual de-
verá guiar-se a Repartição de Águas, 
ficarão convencidos de que somente não 
teremos agua em abundancia e barata, se 
não fòr desmentido e approvndo no Con-
gresso Estadual o projecto referente ao 
assumpto. 

Devido aos esforços e A capacidade 
administrativa do dr. Carlos Botelho, S. 
Paulo dará um bello exemplo a todos os 
Estados e á Capital Federal, relativa-
mente á solução do problema de abas-
tecimento de agua e ficará realisada a 
mais necessaria e importante medida de 
hygiene para a capital. 

S. Paulo, 12 de Dezembro de 1906. 
ttnrdcn. 

Uma commissão de funccionarios 
públicos compostas dos srs. Chris-
tiano da Fonseca, dr. Manoel Viotti, 
Sebastião Moreira, Antonio Va» 
Júnior. Benevenuto Seckler, Adolpho 
Carvalho e Macio Monforte, en-
tregou hontem na Gamara dos De-
putados, ao dr. Ilerculanode Freitas, 
uma representação pedindo o res-
tabelecimento dos antigos hono-
rário. 

Dere ser apresentado por estes 
dias ao governo o relatorio da se-
cretaria d'Agrieultora, confeccio-
nado pelo dr. Carlos Botelho. Esse 
relatorio, que 4 volumoso, contém 
numero-as gravuras elucidativas e 
muitos awpMa minuciosos. 

l X T E I M O I t 

SAVTOS, 13 
O sr. inspector da Alfândega despa-

chou hoje, oS seguintes requerimentos : 
llOfiú. Carraresi & C., á Commissão 

de Tarifa ; 11.183, os mesmos, com pa 
recer do sr. chefe da l í scceão ; 11.203, 
11.219 e 20, os mesmos, 4 l í secção ; 
11.217 e 18, os mesmos, i 2? secção ; 
11.197, Ueorge W. Ennor, & ln secção; 
11.211, B. Pinheiro, idein ; 11.221, Fra-
telli Martinclli A C., idein ; 11.202, 
João Briccola & C., á 1? secção ; 11.223. 
11.225 a 27, Josó Bento de Sousa, á 2.' 
secção ; 11.231, Josó Adelino Corrêa, 
idem ; 11.173, Schmidt & Troit, infor-
me á l í secção. 

SANTOS, 13 
O jurv julgou hoje Joaquim Mariano 

dos Passos, accusado de ter deflorado 
sua filha Joanna, 

Os jurados responderam afirmativa-
mente aos quisitos da accusação, negan-
do as circumstancias attenuantes. 

Entretanto, o juiz Morethsolin lavrou 
sentença absolvendo o rio, porque o 
despacho de pronuncia do juiz Sette fôra 
dado contra o direito. 

Esse facto tem sido muito commen-
tado. 

SANTOS, 13 
O dr. Moretzsoliu, juiz de direito da 

2? vara desta comarca, julgou prejudica-
do o habeat-eorpim impetrado a favor de 
Miguel D'Anna e Aureliano Carlos da 
Silva, este fiel das Docas e aquelle ne-
gociante, accusados do contrabando das 
sete caixas de jóias. 

—O sr. Fernando da Silva, inspector 
da Alfandega, de regresso do Rio, rea-
assumiu hoje o seu cargo. 

RIO, 13 
O dr. Paulo Frontin partirá com sua 

familia para a Europa, em Janeiro pro-
xlmo. 

Em despacho collcctivo, foram assi-
gnados decretos do ministério da Guer-
ra e outros approvando os planos da 
Liqht, para a construcção de linhas de 
energia electrica derivadas do Ribeirão 
d s Lages e prolongamento da Aveni-
da Beira Mar ató á nova rua parallela 
á Avenida Central; 

nomeando ministros do Brasil: dr. 
Eduardo Lisboa, em Ilaya ; Fontoura 
Xavier, ministro residente na America 
Central ; Domicio da Gaina, plenipo-
tenciario no Peru ; Aluisio Azevedo, 
C011S 1 cm Nápoles ; dr. Conrado Vaz, 
em Valparaiso e Gomes dos Santos, em 
Nova York. 

Foram sanccionados diversos créditos. 

RIO, 13 

Camara—Na hora do expediente, o sr. 
Carlos Peixoto respondeu aos oradores 
que hontem discutiram o orçamento da 
Receita. 

Foi nomeado o sr. Paula Silva para 
substituir o sr. Castro Pinto, na Com-
missão de Re lacção. 

Na ordem do dia, foram encerrados 
outros projectos, sendo approvadas 
redacção final, com as emendas, dos 
orçamentos da Fazenda, da Viação e 
j_ ti ... 

Das emendas approvadas ao orçamen-
to da Receita, destacam-se as referentes 
ao prolongamento da linlia da Leopol-
dina até o cáes do porto; dragagem do 
porto de Paranaguá; melhoramentos dos 
portos de Iguape e de Cananéa. 

—O orçamento da Fazenda segue 
amanhã para o Senado. 

—Terá parecer favoravel o projecto 
do Senado, equiparando"os telegraphis-
tas da Estrada de Ferro Central do 
Brasil aos da Repartição Geral dos Tc-
legraplios. 

—Entram amanhã em discussão as 
ultimas emendas ao orçamento do Inte-
rior. 

RIO, 13 
Senado—Foram approvados vários pro-

jectos e proposições da Camara. 
—Conferenciaram hoje com o dr. Nilo 

Peçanha, no Sonado, os drs. Albuquer-
que Lins, Varella e Olavo Egydio, so-
bre a execução do Convênio de Taubaté. 

—Acham-se gravemente enfermos os 
srs. barão de Campolide, director da 
companhia de seguros Brasil, e o ma-
rechal reformado BentoJosé Fernandes. 

—O promotor publico dará queixa con-
tra o dr. IJrbino de Freitas, conside-
rando-o incurso no artigo 156 do Codigo 
Penal. 

PORTO ALEGRE , 13 
Noticiam da fronteira a apprehensão 

de importantes contrabandos em D. Pe-
drito. Livramento, S. Borja e Quarahy, 
pela guarda alfandegária. 

Falleceu em Uruguayana o major do 
18." batalhão. Augusto Brandão. 

RECIFE , 13. 
—O Diário, noticiando a chegada do 

dr. Seabra, diz que elle foi muito sau-
dado durante o percurso das riias, sendo 
levantados vivas aos srs. Rosa e Silva, 
Euclides Malta e morras aos srs. Pinhei-
ro Machado, Kuy Barbosa e ao bloco-

Em entrevista, publicada pela Gazeta 
do Xorte, o sr. Seabra declarou que o 
bloro é uma aggremiação ephcmera, sem 
caracter de duração. 

Perguntado se pleiteava de novo sua 
eleição de senador, respondeu qtie se o 
partido official apresentar seu nome, es-
tá certo de que o eleitorado fará trium-
phar a sua candidatura. 

BAHIA , 13. 
O conselho municipal approvon as 

providencias tomadas pelo intendente 
sobre o alcanc? do thesoirciro Corioiano 
Bah'a, que foi intimado a entrar com 
se-senta e tres contos, quantia desfal-
cada, dentro do praso de trinta dias. 

BAHIA , 13 
Realison-se hoje a experiencia official 

da viação electrica na linha circular, 
com optimo resultado. 

— O governador do Estado foi rece-
bido em Ilh^os com grandes manifes-
ções de sympatliia e seguiu hoje para 
Cannavieiraa. 

— Domingo próximo será inaugurado 
o novo edifício dos salesianos, deven-
do comparecer ao acto o sr. Arcebis-
po. 

— Está marcado para sabliado, 22 do 
corrente, a formatura solenne dos douto-
randos em medicina. 

—O almirante Alexandrino de Alen-
car tenciona deixar o Arsenal do Rio, 
transferindo diversas dependencias para 
as ilhas de Moeangue, IlhaGrande e do 
Engenho, qne serão desapropriadas. 

Ao orçamento da Marinha, no Sena-
do, serão apresentadas emendas 
sentido. 

L ISBOA» 
O dr. ^ ^ 

esta capital^ 
Palace i, onde 
de muitos 

Os jornaci 
illustre bri 
chamando-o 
Janeiro, 

O dr. 
Pariz, pi 

—O sr. 
offerece lio] 
Júlio Tontl, 

-El-rei d. 
Viçosa, afim 
Conselho de 

ROMA, 13 
Esta uoitiij 

fizeram um 
á França, 
paiz. 

Chego 
1111 ucio 
que, incoi 
ticano. 

; » R » _ 
MADRID , 13, 
AfTirma-se aqui que 

trabalhando para que 
Valencia, monaeidi r 
para sua dioéeM* 

O Congrei 

os chegou hoje a 
iando-se no «Avenida 

jbett os cumprimentos 
[plotas. 
ciando a chegada do 

tecem-lhe elogios, 
lanisador do Rio de 

'assos segue hoje para 
xpress. 
, ministro da França, 
banquete a monsenhor 
tro Apostolico. 

Io» virá hoje de VUla 
assistir i reunião do 
flo. 

uias de republicanos 
[estação de synipatliia 
ite á Embaixada desse 

senhor Montagulnl, 
expulso da França, 
se dirigiu ao Va-

da Fazenda. 
—O primi 

Thereza ti 

LONDR] 
Noticia a 

Rodjcstvei 
llio de guei 
rante Ncboi 
pela perda 

Declarou 
ria dado a 
la acção sc 

governo está 
arcebispo de 

Guis^asola volte 

approvon o orçamento 

Maria da infanta 
iie de AfTonso. 

IW'm»c que o almirante 
tiu junto ao conse-

para serem elle c o alini-
~ os únicos responsáveis 

.lha de Tsu-Sliima. 
esse almirante que te-

ao official que naquel-
ivesse rendido. 

P E T E R S ^ K G O . 13 
O Conselhtt ift Estado examinou a 

introducção ®r'Instituições dos Zems-
tvos, das províncias da Rússia Occiden-
la'" 'o* 

LONDRES, M 
O couraçado Prinee Georqe encalhou 

nos arrecifes de'Cuh'ert. 
As autoridades pt-ovidenciarauí para se 

conseguir o oafainento desse vaso de 
icrra. ' 

• >si 
CHR IST IAH ÍA , 13 
Naufragou «r'Vapor Slraroler, tendo 

perecido toda a tripulação. 

MADRID, 13? 
Chegou o jüincipe de Battenberg, que 

na' Éstação pelos soberanos 
is da côrte. 

foi recebido 
c altos dignai 

I
cour esteve na secreta-
dos cultos, assignau-

P.exigida pela lei que 
k ' do Estado, afim de 

r regularmente o cul-
ipella irlandeza pro-

PARIZ, 13 
O advogadi 

ria do ministi 
do a declai 
separou a Ei 
que possa coi 
to catholico na' 
xima ao Arco Triumplio. 

ROMA, .13 . 
A imprensa a «^" ' - - "n de 

da " " T » . 
qualificando-a a^ inopportuna. 

As sociedades anti-claricacs arvoraram 
suas bandeiras i;m regosijo pela exe-
cução que a França deu á lei da sepa-
ração. 

O syndico da cidade de Racereta 
mandou fechar ^s escolas, considerando 
o dia de festa para os povos livres. 

NÁPOLES , 13 
A tripulação d? vapor Orione adherlu 

á greve dos trabalhadores. 

BUENOS A IRES, 13 
Couimunicam de Mendoza que o par-

tido governista ^atá satisfeito com a no-
ticia de haver a Camara rejeitado o pro-
jecto sobre a intervenção federal na-
quella província'. 

—O sr. Zeballos, ministro do Exte-
rior, offereceu um banquete ao sr. Cláu-
dio Pinilla, ministro do Exterior, da 
Bolívia. — 

—A companlifafranccza, concessioná-
ria da Estrada de Ferro de Santa Fé, 
solicitou tropas de cavallaria para ga-
rantir aquella Estrada, receiando que 
OS grevistas destruam aquella linha. 

—A Xaeion denuncia 0 apparecimento 
de um caso de peste bubônica e um de 
febre amarella nesta capital. 

L A P A Z , 13 
O sr. Alberto-Diez Medina foi nomea-

do secretario da Legação no Brasil. 

SANT IAGO, 43 
O Congresso approvou o projecto fi-

xando em 14.300 homens o eflectivo do 
exercito. 

—O presidente da Republica e o mi-
nistro da Guerra partiram para os An-
des, onde foram- assistir ás manobras do 
Exercito. 

PAR IZ , 13 . 
O Fif/aro publica 11111 resumo da carta 

que o cardral NJery dei Vai dirigiu ao 
arcebispo de P.iji?.. contendo a decisão 
pontificai que prohibe as declarações 
de submissão d:is Egrejas á lei de 1881. 

Esse jornal diz não ser essa a deci-
são definitiva do Papa na questão com 
a França. 

FERROL, 13' 
Devido a fofte temporal sossobrou 

tini barco de pesca tripulado por oito 
homens, dois dos enaen pereceram. 

BUENOS- Al RES, 13 
Contrariamente ao que se esperava, 

depois da derrota do sr. Figueiroa e do 
Ministério nas Camaras sobre a inter-
venção federal <m Mendoza, nenhuma 
renuncia houve.-

—El Tiempo eombate o novo projecto 
de viagen.-, rápidas de vapores. 

—Manifestou-Se pavoroso incêndio no 
deposito de cereaes em Roaario de San-
ta Fé. 

— Logo qne chegue de sua viagem á 
Europa o navio escola Sarmiento, será 
aberto rigor<»so inquérito afim de se in-
vestigar e apurar das denuncias contra 
o commandante. accusado de infligir 
maus tratrw e distribuir alimentação di-
ficiente aos coniicriptos ali embarcados-

—Chegou o sr. Panilla, ministro da 
Bolívia, que sefairá para a Europa. 

O sr. secretario da Segurança 
Publica dirigia circulares a todos 
os delegados da capital recommen-
daado que, para maior brevidade 
do serviço de queixas e reclamações, 
prestem ao 2° délegado auxiliar todas 
as informações por elle pedidas, 
-"•r>do se destinarem a 

Conforme noticiámos lia tempos, 
o «r. Francisco da Silva Passos, 
poeta portuguez, actualmento nesta 
capital, fará, na próxima segunda-
feiro, 17 do corrente, fio Saldo 
Steinway, uma contèrencia literaria 
sobro—Coimbra, estudantes e trica-
nas. 

Os bilhetos para a conferencia do 
talentoso poeta, jA so acham á von-
da 11a casa Mello Abrou e na Cha-
rutaria Castellõcs. 

O eonceituodo leiloeiro Pedro 
Rocha, effectúa amanha, ás 11 1/2 
horas, á rua do Sauta Ephigonia 
n. 91, um importante leiláo judicial 
de uma bem montada pharmacia e 
seus portences, leilão esse que será 
feito em lotes ao alcance dos pre-
tendentes, conforme os avulsos dis-
tribuídos e annuncio na secção com-
petente destu folha. 

Effectua-se amanlul a cxtracçüo 
de mais um grande promio de 50 
contos da Loteria da Capital Fede-
ral, e, tendo os proprietários da co-
nhecida Casa Loteríca, á Praça A11-
t mio Prado, 5, garantido a distri-
buição dessa bella somma ús pessoas 
que ali so habilitarem, rccommen-

amos aos leitores uma visita á 
referida cusa, para acquisição de 
um bilhete com direito ao prêmio. 

Em 22 do corrente extráe-so a 
grande loteria do Natal, sendo o 
prêmio maior de 100 contos. O bi-
lhete inteiro custa a bagatella de 
4$000. 

^QM*"»— 

A p p a r e l h o F e r r a s 
Rcalisaram-sc hontem no Pror/ic-

dior, conf irmo noticiámos, as expe-
riencias do appnrelho avisador de 
incêndio, sendo satisfatório o resul-
tado. 

Assistiram-n'as alsuni ts famílias, 
mas não houve collecta do obulos 
para os pobn s. 

As experiencias continuarão todas 
as noites naquelle salão, sendo fran 
ca a entrada. 

QUEIXAS EjpiiÇÕES 
COM A p r e f k i t v r a — A rua Mendc-

Gonçalves aclia-so intransitável, so 
gundo nos informam. 

Está completamente esburacada e 
transformada om loduçal, cm consc 
quencia das ultimas chuvas. 

Convém qur; a Prefeitura não façi 
ouvidos de mercador a justa recla 
mação dos moradores da rua Mendes 
tb nçalves, que são tão bons nuini-
cipcs como os demais. 

ZELO DKSM.vsiado—Melhor informados 
podemos affirinar <iuc o dr. Vaz do 
Oliveira, inspector da Viação deu im-
mediatas providencias quanto á agí;li) 
meração ue vehiculos, ante-hontem na 
praça Antonio Pratjo, restabelecendo o 
transito em poucos minuios. 

Esse funcionário municipal, zeloso 
no cumprimento dos seus deveri s 
ordenou a prisão do cochciro a <|U0 
so reforiu o -nosso informante, por ter 
sido desnutorado em publico. 

Em summa, o sr. Vaz do Oliveira 
soube ser enerpico e aqui o regis-
tramos com prazer. 

COM o corueio—Veiu ao nosso cs-
criptorio o sr. Alfredo Barbosa do Mi-
randa e informou-nos dc que 110 mcz 
de Junho remettuu pari. a Bahia, á pes-
soa do sua família, uma certa quan-
tia por meio dc um vale postal. 

Como C3sa quantia não fosso ali re-
cebida, o sr. Miranda foi á Reparti-
ção dos Correios e, apresentado o re-
cibo, reclamou a entrega da impor-
tancia do vale. 

Disseram então ao sr. Miranda que 
voltasse passados alguns dias. 

iJepois, e por varias vezes, o recla-
mante lá esteve, sem que, ató esta 
data, lhe fosso entregue a quantia a 
quo tom direito. 

Chamamos para o facto a attenção 
do sr. administrador dos Correios. 

CONDUGTOR INSOLESTE O Sr. 
Joito Itabello Coelho veiu hontem 
ao nosso escriptorio e pediu-nos qut 
reclamássemos da Lit)ht providen-
cias no sentido do cessarem os abu 
sos praticados pelo conductor n. 
168 da linha Liberdade - Ponte 
Grande. 

Hontem, á noite, esse conductor 
um tanto embriagado, segundo nos 
aflirmou o sr. Coelho, dirigiu-lhe al-
guns insultos por simples questão 
de troco. 

Essbo cavalheiro, indignado, veiu 
narrar-nos o facto, competindo ao 
chefe de tracçâo da poderosa em-
presa norte-americana dar as pro-
videncias. 

no.Nnr.s de sas t anna—Os mora-
dores de Sant'Aniia reclamam con-
tra o péssimo serviço de bondes 
para aquelle pittoresco bairro, ser-
viço esse a cargo de uma empresa 
particular, que ultimamente se tem 
descuidado de bem servir o publico. 

Para san»r esta falta os recla-
mantes ped m ao sr. dr. secrcario 
d' Agricultura que faça os trens 
da Cantareira correrem do meia em 
meia hora, principalmente depois 
das 5 horas da tarde em deante, 
hora em que maior é o movimen-
to de passjgeiros para aquelle ar-
rabalde. 

c o * k POLICIA—A policia, inte-
ressada em reprimir a vadiagem, 
bem podia volver suas vistas para 
o grande Dumero de ciganoe que, 
DOS arrabaldes, notadamente no de 
Villa Buarque, i n v a d e m as casas de 
famílias querendo , á viva força, 
tirar a sorte. 

Noticias de Portnial 

O sr. Jonas Jtosé e a exma. ora. d. 
Isolioa Aucede Boné, participaram 
noa • sen casamento realigado nesta 

SKRVIÇO OHC.ANISADO KSPItCtAI.MKNTR PA-
RA O «COMMKRCIO DR SlO rAtJI.O», W f l 
JORNALISTA HHNRIQUK M»PKS. 

19 de Novembro de 1906. 
Á f r i c a 

r.ouJiF.Nço manques — Recrudesceu 
ultimamento a campanha nos portos 
do sul de África contra este porto, 
procurando-so desvalorisar os impor-
tantes auxílios quo a província de 
Moçambiquo tem prestado e continua 
prestando cada voz mais ao Tianwaal 
com os braços dos indigonas. 

Trabalham actualmente nas minas 
do Itand cerca de 46.000 negros por-
tuguezes, mais de 3 quintos dos bra-
ços empregados nas minas. 

—No orçamento nara 1906—1907 
6 vota a a quantia de 40 contos de 
réis para o novo edilicio da estação 
do caminho do ferro, que dove ser 
construída 110 topo da praça Azeredo. 

—A Camara municipal vae contra-
hir no Hnnco Nacional Ultramarino 
um empréstimo Jo 164 conto», desti-
nado á macadamisaçâo do ruas. 

—Para o caminho de ferro da Swa-
zilandia chegaram 5 pontes, uma das 
quaes tom 40 metros destinada ao rio 
Matola. 

I n i l l n 
nova gòa — A pedido ;lc alguns 

proprietariss abastados da classo indú, 
que se oompromettem a construir um 
fundo \mra occorrer lis respectivas 
despcs.is.a .Santa Casa deMi-cricordia 
do Gòa vae estabelecer duas enferma-
rias, uma para cada sexo, destinadas 
aos enlormos indiis. 

—Sobe a 1.500rupias a subscripção 
aberta para a construcção do uma 
capclla 110 jiorto do Mormugão, da 
invocação dc 8. Francisco Xavier. 

—Só cm uma semana occorreram 
11a índia 7.077 casos do peste, dos 
quacs r>.G2.r> foram fatacs. 

—Foi fixada cm 300 réis nontinen-
taes o valor da rupia para os valos 
postacs destinados a Portugal. 

—Festejou o seu 3.° anno do ex's-
ü'nci.1 o bem feito jornal 0 Xacio-
ualista. 

P H O V I I J C I A S 

A l e i i i t e j o 
campo maior—A Camara Munici-

pal approvou a representação assi-
gnada por todos os moradores da rua 
do Norte, pedindo para quo as trez 
ruas, largos ou avenidas fossem da-
dos os nomes dos conselheiros João 
Franco, Vasconcellos Porto o depu-
tado Kuy do Andrade. 

por 'ü.KdltF.— 13" esperada nesta 
cidade uma companhia de zar/.uela 
que trabalha actualmente em Valen-
cia de Alcantara. A companhia com-
pó.-ie <!c 12 figuras, e é dirigida pelo 
uctor Nicanor Fernandes Brochado. 

VIAXSA DO ALKMTICJO—A CSpOSa 
do sr. Francisco Jo-ó l!:iposo deu a 
luz tr. i crianças, duas do sexo mas-
culino o uma do feminino. Dos pri-
meiro- falleceu um, nehando-so bem 
o outro ensal. A parturiente encontra-
S1 e bom ehtido do saúde. 

vi.Mi»:uto—Os trabalhos agrícolas es-
tão muito atrasados devido ás chu-
vas. Ksto anno ha abundancia de 
azeitona. Os jornaes dos trabalhado-
res regulam entro 320 e 400 réis. 

A L » A H V J B 

s. nitAZ d a lporte l—Eflectuou-se 
uma grande reunião popular afim do 
tratar da elevação desta aldeia a vil-
la o conselho. 

—Vae ser creado aqui um jornal 
destin do a defender os interesses 
desta freguesia 

—Chegou aqui o sr. Antonio Cor-
rêa Adelino, tenente pharmaceutico e 
director da pharmacia militar em 
Bengucla, África Occidental. Veiu vi-
sitar sua mãe, passando entre nós 
alguns mezes. 

ta vi ha—Abriu a rscola republica 
11a, estando presentes muitas pess ias 
gradas daqui. O director da escola ó 
o conhecido medico sr. dr. Antonio 
Pires Sardinbn. 

II . I r a A l tn 
SERNANCELiih.—Os últimos diíis fo-

ram dc um grande temporal. O vento 
tem sido violentíssimo, a chuva fez 
avolumar muito o rio Tavora, sondo 
interessante velo despenharse com 
fragor por entre as escarpas abruptas 
das suas margens 

—A colheita da castanha tom sido 
abund ante, lista villa devo ser uma 
das puvoações do reino que produz 
mais castanha. Calcula-se a colheita 
deste anno superior a 12.000 arrobas. 
O preço médio é de 26!) 'réis cada 30 
litros. 

tondell.v—Ha dias, as raparigas 
de Hilvaros vieram serra abaixo, a'o-
gres e contentes, até ao logar de Pani-
nho. 

Por ali andaram rindo e cantando; 
e, quando já tardo, retiravam para a 
serra, ao passarem junto do um poço 
coberto com madeira, o sou gênio im-
petuoso e folgasão attrahiu-as pana 
ui|uelle precipício. Saltaram para cima 
da coberta <10 poço o começaram a 
dansur. De repente, uma taboa cahiu 

uma das raparigas lá foi com cila 
para o fundo. Retirada por diversas 
pessoa •<, morreu momentos depois. 

E' péssimo em todo o conselho o 
estado sanitario. A varíola grassa com 
intensidade, principalmente nesta vil-
la, ataeand'» crian us o adultos. 

Como o h' spital uinda, infelizmente, 
não funcciona, a Camara arrendou 
uma tusa fóra da povoaçáo e installou 
ahi pr ivisoria.oente, uma enfermaria 
para tratamento dos variolosos. 

Com estas medidas preventivas é 
possivol evitar a propagação da terrível 
epedernia, ou, pelo menos, eircums-
crever lhe a sua acção destruidora. 

Já tomou posse do seu cargo o novo 
escrivão de Fazenda, sr. Raphael do 
Amaral Oouveia, ha pouco transferido 
para este conselho. 

CAMtiRKs—A companhia da illumi-
nação electrica de I^inrgo e Regoa 
vae estabelecer um traceão electrica 
entre Lamego, Cambres, Sanod>'ies, 
Parajaia, Rezende e Sinfães. 

B e i r a B a i x a 
CASTF.LIX» BRANCO—Falleceu o ST-

João Martins Bispo, pae do commer 
ciante sr. Joaquim Martins Bispo 
Jnnior. O finado contava 83 annos de 
edade. 

—Foi cbamado à policia, para ave-
ripuaçfes, Maria de 8. Joio, qne 
dirigiu ao coveiro do cemtteria, pre-
tendendo fazer enterrar 
nascidos, om doa quase dada 

ê» & 

chagou a B. Româo o ar. Athlpha 
Soares Albergaria, filho do ir. Lüs 
Soares de Albergniia. 

FUNDXO—Em virtude do ter i>ldo 
aberta fallenda à viuva Affonso Crp 
valho,foram arrematadosjudidalniento 
todos os bens pertonccntes á firma. 

—Os habitantes daqui vão represen-
tar & Camara Municipal para que seji 
posto a concurso o fornecimento da lul 
electrica para illuminação da villa. 

(Continua) 

" H a b e a s - c o r p u s " 
Em sessão de hontem, a Camara 

Criminal do Tribunal de Justiça jul-
gou a ordem d«i habeas-corpnx impe-
trada em favor de Augusto Meirelles 
e Arthur Santos, accusados do crimo 
dc roubo, cm Jacarehy. 

íjendo o primeiro menor, o dr. pr» 
sidente do Tribunal nomeou ^ira 
seu curador o dr. João Dente, quo 
produziu a defesa. 

Em soguida, falou o dr. João Pas-
sos, procurador gorai do Estado opi-
nando pelo negação d-i ordem pe-
dida. 

O Tribunal negou o habeas-corpus 
por unanimidade do votos. 

O sr. presidente do Estado recebeu 
do governador do Espirito Santo 1 
seguinte oflicio: 

«Tenho a honra do accusar recebi 
do o officio datado de '20 ,10 Kov/tn 
bro passado com que v. exa. dignou-
se honrar-me. 

A elle acompanharam a integra do 
convênio celebrado entro v. exa. e o.-
prosidentes dos Estados do I!;o o Mi-
nas, bem como leis o regulamentos a 
cllo referentes. 

Devo informar a v. exa. quo não 
estou autorisado por lei do Congresso, 
único competente para esso fim, para 
cobrança do imposto do 3 francos por 
sacca de café o por isso não posso 
providenciar para a arrecadação do" 
mesmo imposto, como v. exa. sc di-
gna aconselhar. 

Etn Setembro reunir-se-á o Con-
gresso, e só então poderei trotar des-
se importante assumpto. R?novo os 
protestos de minha consideração. — 
Henrique da Silra Continha. 

Ao regressar do Pirajíi, onde vao 
assistir á inauguração do ramal fér-
reo dcCcrqueira Ce.sar áquella cidade, 
o sr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente di: 
Estado, irá á súa propriedade agrícola 
em Ressaca, o ali t-o demorará algu 
mas semanas. 

A thesoiraria das loterias do Esta-
do pagou hontem ao sr. Carlos Ri-
beiro do Sousa, residente em Villa 
Romtim, a quantia do 10:012.?000 por 
dois oitavos do bilhete 13.603, pre-
miados em 6 do corrente inez com a 
sorto de 40 contos. 

Os outros 6 oitavos ainda não fo 
ram apresentados á Thesoiraria o, eu 
tretanto, já foram pagos polo sr. J.ia 
quiin liapti-ti Castanhoira á sra. d 
Amélia Junqueira, residente em lii 
beiráo Preto, f) oitavos e outro ao sr 
Leopoldo Carlos do Oliveira. 

Foi approvado com notas distin ^ 
ctas nos exames do 1." anno do di-
reito a que se submetteu na Facul-
dade Livre da Capital Federal, o ta-
lentoso acadêmico Fábio Paula Bran-
dão. 

C é g o V i d a l 
Recorremos ás almas caridosas, 

aos corações bem formados dos pau-
listas, pedindo ura obulo — om no-
me do altruísmo — para ura pobro 
cégo, que mereço protecção. 

Referimo-nos ao cégo Amaro Vi-
dal, idquebrado pela edade, o, quo ar-
rimado a um bordão, anda por essas 
ruas ao sol c á chuva, implorando u 
c-raola generosa e bôa do humuni 
tiirio publico desta capital. 

Interessando-nosa sorto desse pau-
lista, privado da luz dos olhos para 
o trabalho honrado, abrimos nesta 
CMlumna uma subscripcáo em seu 
f.ivor, acceitando toda c qualquer 
dadiva philantropica dos nossos 
mu tos leitores o ass.gnantes : 

Quantia já publicada . 74$">00 
M. P f)S00ll 
Utn anouymo . . . . 1 100 

O Correio da Mauh l, do Rio, verbe-
rando a luta fraterna travada tio 
Amazonas entro o actual governador 
Constantino Nery e seu irmão Silve 
rio Nery que aspirava á chefia 110 
proximo quatriênio, assim concluo vi 
br.into editorial sob a cpigraphc Sn 
tieamealo M-ral: 

«Cabe ao dr. Affonso Pcnna fazer 
uma o ra do saneamento moral 11 > 
Amazonas, impedindo a pontinuida Io 
das successóes governamentais do ir-
mão por irmão. Reaja s. oxc. ás in 
jucções do ru.óro «jtic defende o m-
tenta us ambições do sr. Silverio N 
ry, dizendo com toda a sua aut >ri-
dado ao sr. Constantino Nery que, em 
obedieneia á lei, deixe a» eleitora l i 
amazonense a integridade do sei di-
reito de escolha. 

O governo quo acaba de pas ar i J 
o governo dos melhoramento! tnat" 
riacs. Seja o dr. Affonso Penna o (I V 
melhorarnentos moraes, no centro 0» 
União e nos Estados. Rcalisar <—> 
obra do saneamento morsl será para 
o dr. Affonso Penna e para o s. u 
governo uiri serviço de <|Uo o pai? 
lhe ficará muito mais grato do que 
o foi ern relação ao sr. Rodrigues Al 
vcs. 

São esses os nossos votos. São essts 
os votos de todo o paiz». 

ASSIGíTATUEAS 
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OBSEKVATO-
TEM t'EK ATL' KA THKE.MilMKTRO 1'KlfiSSÃO niiMi-

DIDADE 
OliSEUVAÇÕES NORMA-

L1SAUA Kl LATI 
VA Hwiido Direc. 
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SANTOS, ia ( 11 « h.) 
Rnnmrlo, IA ll|t. 
l.clr««, 15 l I lU 
OomitrmlOM», 13 1|9. 
Merciidu, calmo. 

V a t o r M é m N l a « 
Foram liontcin negociados na Bolsa 

seguinte* titulo*: 
300 letra» da Camara de R . Preto, a 

8i$000 
10;) acçOcs do Banco União dc S. Patt-

V)i a 4* f . 
1.10 letras da Camara de Itatiba, a 77$. 
25 acçOcs da Companhia Paulista, a 

28Í1ÍOHO. 
2í. ditas idem, a 286JOOO. 
100 letras do Banco de Credito Real, 

u 1!»U>. 
500 idem, idem, (ÍO dias) a 18S. 
50 idem, idem, á vista, a 17$. 

ULTIMAS 9TTBS.TA9 
Paul. Comp. 
CMÍ 

•J&jf 

OlfWO 

Fttndot publico* 
Apólice» rto Kstmlo 
Apólice* serftcü de 6 0]T 
KuipretOino do KBIAIIO de 

1'JOÒ (litros 8 800.000-12-8) — — 
Letrat da Camara dc S. Fanlt: 

I.' Empréstimo — 81$ 
8.' oiuprentimo 
7.- cmproittnio cx juros 
Idem <no 'llort — — 
Letra» d» C, ilo Panlos u . 

cmlssiiu) — 
Iileni Idem (2.* emlínao) — »!>* 
J<lcm <tu Caiu ura 8. Siuião 708 
Idem lilcui (2 • cmth<M M i 7iií 
lilem Idem rtc tasn ririuica — — 
Idem Idcra >la C. do tí. Car-

los cem 10 |. t'0í 88$ 
Idem, dft Cuniiirn do S: Car-

los, com 12 "l. — 
|.IU,H da O. do Campina* -- 8lí-> 
Idem dc Campina* de 200$ — — 
Letras da C. ile 8. Crua 

das Palmeira* — 
Idem da Cauiara de Uio 

Claro - -
Idem da Camnr» do Jutl-

dlaliy -
ldcm dB ('.imiira Mmitctiiftl 

ile Araras 110$ » « { 
Idem da « amara de Rlbol-

tío Preto 8»$ « ' » 
Idem, a 8o dia» — — 
Idem dn ( amara de Rlbel-

rãoslulio. — — 
Idem, Idem, da Camara do 

Itatiba -- "l'J 
Idem da Camara dc Sla. Itita 8u$ — 

ACVÕÍH D13 BANCOS 
reninierelo o Industria SGS$ 805$ 
Credito Kcal, carteira liypo-

tbeearia *r — 
«. Paulo 1 j l í ISs í 
União de S Paulo MJ$ 4«$ 
l omm. Italo.Rmtiliano 200$ 2"5Í 
Italiano dcl Brm.il» — 
Industrial Amparcnse — — 

ACÇÕES PU COMPANHIA» 
Mogyana 2VO$ 285$ 
Idem, Idem, anods. — — 
Paulista 200$ 2t8$ 
Idem, a 30 dia* — 
Mclboramcntoa 5. Taulo Tòi 
Antarclica 1S0$ 130$ 
K. de F, do Araraqunra — — 
Industrial dc .S. Paulo - 105$ 

Íldraria Santa Maiia — — 
eleplionlca 1'0> 

Pnlúo Sportiva — — 
HHaack rdy •_!!$ 20$ 
Paulista dc Klcrlileiladü — — 
Mectaaiilca 1C0$ í(i$ 
K ac Ferro de Donrado — 215?; 
fi. de Ferro Itatlbcnse — 2005 
1'anlista dc Seguros, c. 4 818 
Moinho Santista eom 40 '! foo$ r,5f>Ç; 
ltetristradura de Santos — lo.íS 
Idem, Idem, com 30 i. — 51S; 

DEUIiXIimE» 
Teleplionien 120$ »8>; 
Norlo Paulista — — 
C. Fab. Paulistana 180$ — 
Kmpresa Anuas o 1.xK de Itl-

belrilo Prelo 67$ SOS 
Industriul dc tf. Paulo — ISiJS 
Thennul d>j Caldas ex-Juros — Tj> 

I.KTKAS HYPOTHECAUIAS 
lluuco dc Credito llcal ein 

liquidação 18$ 17$ 
Idem a 110 dias ICf 17í 
Uanco U. do rir Paulo, lMÇf'ü0 e í̂.K-o 

PHATA DO c o m m e r c i o 
Está como inspector do mez de J>c-

o. t> sr. -M-.I' Mlirin Ali-*»« ItVrwilra tçuibro. 
Jtiuior. 

. V e r e a d o t i n r u u S S t l e M a i ' ^ > 
OENKKOS AI.IStENTICTOS PKIÍÇOS 

Arroz da terra, alqueire 16Í000—17£0Cfi 
« do Japão » 18S500—19SOCO 

Batata inglcza » 1 1 S 0 0 0 — 1 2 S 0 0 0 
« doce » .1*500— 45000 

Feijão u IsSOOO—15Í000 
Frangos, 1 1S300— 1S500 
Ovos, duzia «850— $900 
Gallinlias, uma 1SS00— 2SOOO 
Cebolas, kilo S500 
Alhos, (restea de 100) — 23000 
Queijos, um 1S500— 2Í000 
Ftimo, kilo 4S000— 6S000 
Carne dc Porco, kilo $900— 1 -~nno 

ii ii cabrito, kilo 1?000— 1SS00 
n ii carneiro, » ÍÍOOO— 1*500 

Carne de vacca, » $300 a IS'000 
Toicinho fresco, » 3$000— 1S200 

ii salgado » á950 - líOOO 
II cttrado u .2S000— 2ÍÍ00 

Banlia fresca, » 1S000— 1S300 
11 em laia, » 1S400— 1$500 

Azeite etn lata, » — 1S800 
Caixa sabão, uma 2Í000 a CSOOO 
Bacalháo, kilo S900 
Carne sccca, kilo $900— 1SOOO 
Milho, alqueire 4.5500 
Pertl, mu 8S-000 a 10?000 
Manteiga, kilo 4S500 
Farinha de milho, ulq. 5?000 a 6.̂ 000 

11 II mandioca, alq. 7Í000 a 8?;000 
Fubá mimoso, litro #400 

II amarello » ÍS200 
Palmitos, um S300 
Leitão, um (>$000 a SSOOO 
Cabritos, um l#000 a 7S000 
Pato, um issoo a 2?(>t)0 
Cará. alqueire 4SOOO a 4i5.-00 
Fe i jão preto, litro ji500 

O C - A - E ^ E S ' 

MF.RCADO DE SANTOS 

Cn f/ " — Tornaram-se conhecidas as 
vendas de 32.000 saccas cie café, 

1'ase, 3í')('0 por 10 kilos. 
Mercado, calmo» 

Entradas hoje, 80.090 saccas; desde 
1.' do mez, 090.010; desde IV dc Julho, 
8,048.172; stock, 1.904.909. 

Mídia , 53.539. 
— Em egttal período dc 1905 : 
Entradas nesta data, 18.080 saccas: 

desde 1? do mez, 232.587; desde 1? de 
Julho, 5.277.845; stock, 1.467.299; ven-
das, 5.500; base, 3Í700. 

tiuliidas : 
Para a Europa, 1.1C5.129 saccas; para 

ís Estados Unidos, 377.770; para Bue-
uos Aires, 4.245; para Montcvidéo, 400 e, 
por cabotagem, — 

C a f 6 I i n l d c n t l o — Foram baldea-
Jas liontcm, com destino a esta cida-
le, 68.804 saccas, sendo 45.035 na Pau-
lista; 7.659 na Sorocabana; 2.225 em 
Campo Limpo; 740 no Braz e 13.205 
P a : y e S. Paulo. 

S f e r c a t l o <1« l l l o « ! e J a n e i r o 
• -Entradas 14.321 saccas da café; Em-
barques, 14.030. 

Mercado estável. 
—Vapores entrados : 
Do Morte: Hannack M . Bi;l. 
Do Sul : Bonn. 

P a H t n " e m a n a i t — Café bom. 
« t o réu. 

M o v i m e n t o «Io c a f é na So-
r >oa lMtn< i I — D e s e m b a r c a d a s e m S. 

' . 3.824 saccas; baldeadasem 9 . Pau 
J<> : .ir;* S. P. R., 7.958; baUleaóas em 
31 :'.iialij, 597; para o Rio de Janeiro, 
— Total, 12.376. 

i»'a secção Sorocabana existiam 42.319 
•iii-cas cm carros t 22.293 em arma 
• t - s . Total, 05.102 saecas. 

ilm secçâo Ytuana existiam 9.S9S 5 

• x t r u n g a l r M 
Fechamento do dia 12 : 

Havnk :—Dezembro, 39 1/2 c maio, 40 
1/4. 
Venda» i 46.000. 

Hambuhc.o :—Dezembro, 31 3/4 e maio, 
33. 
Vendas: não constam. 

NEW YOKK : —3 a 10 pontos de baixa. 
Disponível: Inalterado 7 cent. 
OpçAea: Dezembro, S,20 e maio, 5,60. 
Vendas, 68.000 
Abertura do dia 13 : 

Havkk—Dezembro, 39 1/4 e inalo, 40 1/2. 
Anterior : 
Dezembro, 40 e maio, 40 3/4. 

Hamuuhco: — Dezembro, 31 1/2 e maio, 
33. 

Anter ior : 
Dezembro, 32 e maio 33 1/2. 
A o ineio dia : 

Havrk:—inalterado. 
N e w Y o r k —5 a 15 dc alta. 
N k w Yohk , 2? cotarão: — 5 pontos de 
alta. 

S f l I l t O M 
Compradores em santos para o » se-

g u i n t e s TVIOS DA UOI.8A DE NOVA VORK 
T v p o 3, 44900; 4, 4S700; 5, 4S400; 6, 

3S800; 7, 35400; 8, 35200; 9, 3ÍOOO; moka 
superior do commissarlo, 4$500. 

R c i K l I m e i i t o H l U c n e s - A Rece-
bedoria rendeu hoje: 90:030S>150, sendo 
em exportação, 93:630$400; em Impostos 
2:388$350 e em estamplllius, 11S400. 

E m imposto dc 3 fres. rendeu 129.845 
francos. 

Café despachado: 43.281 saccas e 4 
kilos; embarcado, 39.837 saccas. 

E m cgual data de 1905, rendeu . . . 
89:707$7o2; despacharam-se 30.296e em-
barcaram-se 32.440. 

A Alfaudctfa rendeu liojc 78:22l:-933, 
sendo: em papel 44:9619562; em oiro, 
30:8425606; em consumo, 2:1325725; em 
estampilhas, 49S400; em imposto dc te-
legrapho, 155S050; sellode verba, 405000; 
em licenças 40.5000; guias, —. 

E m Cfrital data de 1905, rendeu . . . 
87:8045677. 

n i n i i t f e M t o » d o l i n | » o r t u i * f t o 
Continuação du carga do vapor alleiujo 

Bahia, esperado de ílamburgo • edcalas 
entre 17 e 20 do corrente. 

2 es. pianos, Mt l i—K l ' 1 e. camisa* 
iiicandcscentec, ON 7 cs. rorsorvas, FCie 
( ' 10 cp. dor es do coco a ordem; S flecha 
EK 1 c. brinquedos, 11NC—EK 1 e. va-
silhas do folha, S ilesa EK 1 c. brii.que-
dos, V triângulo 1 o. ftchntluría, ItNe':— 
EK 2 volumes peneiras de a a ue, 1 far-
do tuLos de uiaJeir;i, 1 e. ferragens, V 
triângulo 1 c. artipos aço, S f lex» F,K 1 
c. brinquedos, UJÍC—1 K 3 barriuts fio 
de ferro a Rodovalho Nogueira c c 'tq.; 
518 triângulo, 1 c. gelatina, 1 barrica fio 
de ferro, 3 cs. seira,', -1 cs. n ac^.ados, 3 
cs. diversos a I.oliro l'"i!Lo e romp; I.St 
1 e. brinquedo?, T.S 1 r. itrlig w papel, 2 
cs. artigos de algodão, At iI A lOTtíílCtí 
quadraule produetos chiiuicos a ordem; 
A L C — E K 1 c. a i t i g ' a i a n i e , C l .—FK 1 
c. n,«ritias: .M.C—l.K 1 c. artigos lalüo 
a A . J.. Campes; (8. biiliquedos, 

5G3 triângulo l ' l l 2 cs. pouiadn, 1 c. <u 
tigos latâo, 1 o. ferragens, 50;! triângulo 
P I ! 2 cs. artigos Ir.tão, i) cs. ferragens 
ti cs. artigos electricoâ a oi Jem; I l t 1 c, 
artigos diversos irmãos Refinotti; I. 
NJl 1 c. artigos de liulio a Leandro Nel 
to eMadeira; CiF I r. diversos aCiitisep-
pe Fulcone-, I'.ScC~Jl 1 c. trens dc co-
siiil::» de ferio, 1 c. itrligos escriplorio, 1 
c, artigos ejcovts, õ cs. tintas seeiao, 1 
e. ferrngons, 1 f.udo palha pina cadeiras, 
1 c. feniigejis, 1 c. pnpel malaborrão, 5 
volumes v;:sill,:is esmulladns, 3 cs. idem 
de cosiniia .i 1'etlvo dos tantos e co.mt>: 
v nuii.guio .t.,1.) 11) \o,imies uiacliiuaH 
coslur», 1 c. nu iphoi a João Jorge Figuei-
redo e coinp; \ l;AI— Letl 1 c. aifuiigi'», 
7 fmdos palha, 11 ditos impei, AeU—II 
30 cs. pregos, - c. fncits, 1 c. serras, 1 c. 
cutellaiia, S cs. Irens dc rosinha tsinal-
latlo» a ordem; 1002 Viriato triângulo 3 
cs. bai limite, 'J87 1 c. nrligos de ferrei-
ro, lCliS 15 cs. feiTagens, 1070 1 e. ar-
tigos ferreiro, 755 2l) ca. loiças, Viriato 
triângulo 1 c. porcellana a Viriato Cor-
ria ecomp; EM.I losnnjio 13 cs. linha dc 
algodão a iiofiiiinnn Alil^riimii e comp; 
Y C P 9 fardos e 3 cs. ]ia]ii'l de escrever, 
1 e. lápis, 3 cs. pupcliariu, 2 c». utensi-
llios do impressão, 1 c. papel de iuipres' 
são, 1 c. miiulesas a Vuiiordon e comp; 
l' triângulo 1!K 'M volumes maehinas de 
costura, 21 rolos chapas de cobre, 13 
pc-çns liigornss, 150 cs. creolina, 30 es. 
trens dc cosinha cninaltudon, 10 cs. arli-
ges sai aios, iO cs. linha, 4 cs. papel de 
escrever, 1 c. papel de lixo, 1 e. ferra-
gens, 1 e. grampo* de cttbellos, 1 c. arti-
gos ulpacn, 1 e. taxas, agra 1 e. vidros 
a Rieckniann e comp; 2ò losango 3 ca. 
artigos algodão, 4 cs. ru niaçOca chapcos 
do tol, 2 cs. linho, DC 1 c. papellaria, 
A SC 1 e. idem a iloflinnnn Alilgrinnn e 
con.p; 111' 1 volume nrnnie, 1!) volumes 
tiras de feiTo, 1 volume calih irões, EK 
5 volumes nutthiiias e iictessorius a 
lleriminn roppendiechi, PeC 10 o . ob-
sucar, fe volumes taho ele. a Floctterle 
e Conipanliia; A I . —11W 1 oi ixa arti-
gos plianiiacia, PEK U ciixiit papel tle 
I c. utensílios dc pharmacia, A L 1 dita 
idem idem a ordem; MeD 1 dila brin-
quedos n Carraresi o comp.; A ( i K 3!) 
volumes perus machinns de moinho a 
ordem; iieV—I.ctl 2 cs. tiens de cosi-
nha esmaltados, 2 ditas tintas scccrs, 4 
ditas anilinn, 10 fardos pnpel, li amarra-
dos lianheirns, 2 amarrados peneirns, 1 
c. pajiul dn lixa, 1 (<ita Irsns de cosi 
nlia do latâo, 12 dilas pregos a líios u 
Ferreira; AMeC 4 cs. ajli^os aigedão a 
Albino Monteiro; JF 2 cs. artigos coiros 
e ditas soltaria u Jorge Fuehs; CA I vo-
lume artigos de latâo, 1 e. tecidos linho, 
•1 ditas tetidon alg. 2 ditas fasendas alg. 
1 dita papellaria, 7 ditas tecidos nlA 1 
dita tecidos seda e alg. 5 dilua tecido-) 
alg. 1 dita cortinas, 2 ditns espelhos, 3 
ditas tecidos ulg. 2 fardos !as»mlas ü pa-
cotes esteiras; II11JI—K 1 c. tecidos alg. 
hos Irmãos Ifeydcnreich; DcC 3 fardos 
mantas, .11) 1 c- sulfato de cobre, 3 di-
tns punellas de folha a ortlnrn, 720 circu-
lo 3 cs. artigos algodão a (>. M. Mellilo 
e comp.; l-'f)H 100 cs. bai alháu a F. S. 
Hampshire o comp.; K triângulo 20 cs. 
queijos, MOoC i0 ditas idem a A. Troin-
niel e comp.; APFeC 10 cs. vinho a A . 
Poli Fannucelu e Carneiro; FJAJ 1 c. 
coiros a ordem; 210 losango 107 fnrilos 
papel de embrulho, ATeC 300 cs. bebi 
das alcoolicas, 1709 lossngo SP 20 far-
dos fio de lã, ATeC 45t) ditas alcools, 
1008 losango SI' 30 cs- artigos esmalta-
dos de cosinha, triângulo em hraneo 8P 
05 cs. idem idem, MOC 101) cs. gomma, 
MM losango 1 c. coiros, 1) triângulo 1 
c. idem, (: 1ÍC 25 ditas gomma, Fernando 
triangnlo 5 dilas vidros lampeOes, ATeC 
S ditas conservas, 3 )7 triângulo SP 3 cs. 
moveis, MOC 5 liarricas amêndoas. CFC 
—ATeC 2 cs. oleographias, 1710 losango 
SP 10 o . queijos, A T C 1 dita artigos la-
ta", Cl C—A TC 1 fardo tapetes a A. 
Trommell e comp.; M F C triaDgulo 1 c. 
panellas ferro, 1 dila artigos aço e la-
tâo, 1 dita ferrotes e brochas, 2 ditas 
trens de cosiah» de ferro c tolha 10 
fardos papel, 1 c. ferragens, 1 dita cor-
das para instren,entoe, MFeC triângulo 
1 c. trens de cosinha de fu!ha, 1 dita 
serras, 1 dita artigos ferro e aço, 1 dita 
artigos ferro, latâo e madeira, 1 dita 
bast ante, 1 dita espoletas a Martins Fer-
reira e comp.; AMOR 2 amarrados ma 
chados a Antonio M. Guimarães e comp.; 
AKFI I I 1 e. oleo maehinas cnstnra a A. 
Seimbard e Hoffmann, MSCGHA 3 cs. 
si heüach, 1 dita fitas, 1 dita mindesas, 3 
fardos toa'ha», 1 dito lona, 6 barricas 

U> BehkMDibacb; 
t » , 10 aiuarnulM Ho da forro. 1 c. eutil-
Isrla a Carvalho Filho Catnpoa • comp.; 
M 2 barrica* auido aulfurico. 1 c . ferra-
gens, 3 dita* gelatina, Franca triângulo 
10 et. creolina • ordem, 1. loaan-
ko A A P 2 U fardo* lluba a A. A. 
Penteado; T W t-laugulo C 57 fardo* f io 
de jutaa Tlieodor Wllla • comp; rtNeO 
46 vuliime* neçaa de machlua*. 18 c*. 
linha, 37 fardoa papelão, 1 c. pho*pho-
roamorpho, 2 barrica* anlinionio de sul-
phuro, 3 sra, farinha, 4 ditos gomma 
urabica, 2 barricas drogar, 4 *c*. colla a 
Oarcia Nogueira • comp; Mui. losango 
em branco, EG 8 fardos papel de iui-
pressiSo, 1 r. chapas dc bronze, 1 c. me-
tul, K l » o fardos pnpel de impressão, 
Mm losango em branco EO 4 cs. machi-
uns e taxo», 1' 1250 *c». arroz a ordem, 
VCeF o um retangulo com um circulo o 
1 linha no melo Malstlutas, 00 cs. ceva-
da a Vedovu Curmlelli e Filhos; V tri-
ângulo 20 cs. papol a ordem; X triângu-
lo A C 1800 sos. errou a Favilla I-ouibar-
di e eoinp; IV 15 j>eç«* tubos á Compn-
nhia Doca* de Sanlos. 

Encomtncnâat 
Lelrelro 1 volume café a E. Johns-

ton o comp; Letreiro C triângulo MB 1 
e. artigos arvore dc Natal a Moraes Bur-
eliarde comp; Letreiro 1 e. amostras a 
Mello Poelnitx e comp; Letreiro 25 lo-
sango 1 pacote amostras, Letreiro 75 
losango 1 c. amostras a Hoffmann Alil-
grinim e comp; Letreiro 7 volumes pa-
cotes postncs, Letri iro MK 1 c. idem a 
Ilcydtnreicli Cebrüder; Letreiro 1 sacio 
idem a Z irenner, Btllow o cotnn; Le-
treiro I c. eatulogoM a Otto Sttick; Le-
treiro 1 e. boas a Arinbrust e Filho; Le-
treiro M M C — A P A 1 e. amostras de obro-
mos a A. I\ de Andrade; Letreiro HK— 
C i e . de retro/, a C. P. Viaona e ooin* 
panhin; 1*. Ernesto Guimarães para lleiu-
rifl i Picuer 1 volume coviar o confeitos, 

A.H. Prolimann 1 volume colletes a lí. 
Johnstouo comp. 

Carga de Antuérpia: 
Hohokcu extra 300 volume* chumbo a 

J. Kisgcn; CFcC—ATC Santo* 325 .«.vi-
dros e crystaea. 18 fardos papelão,1205 
losango SP Santos 2 cs. tecidos lã a A. 
Tronunell o comp; P Santos 10 barricas 
nlvaiude a Pedro dos Liuiton • comp;JB 
31—21 pacotes chapa* cobre a ordem; 
1017 Viriato triuiigulo 2 barricas loiças, 
838—1) dita* idem, 9(>1—(i ditns idem e 
1 c. idem, 1052 —30 cestos loiçus, 877—3 
barrira* idem a Viriato Corria • comp ; 
503 triiunailo 410 tubos, 7 volume* nC-
cestiorios e 1 volume ignorado a Compa-
nhia Mecânica o Importadora; CP -1 far-
dos fios de lã a ordem; XPCeC triângu-
lo AC Santo* 7000 scs. arroz a FUI. l'u-
glisi Carbono e comp; s|m 15110 trilhos 
• iJ5 a narrados ureessorien, IIBC 511 So-
roo b na Snnt' * 31 bairicaa grampo* á 
Lstrada de Ferro Sorocabana; FV San-
tos 7 Oníricas tinto* a Fabrica Vot iion-
tini; CM.SP Sito Paulo, Santo* 5 dita 
idem a orJoin; B triângulo MC S cs. te-
cidos linho a Moraes Burchitrd e com]»; 
F,A S. Paulo via Santos 5 cs. papol a 
E. Acquaroue; JSRC' cm cni/. 5 ca áci-
dos a ordem; >SP SuuUa triângulo 5 cs. 
algodão medicinal, FB Sant' s 1 e. mn 
ehir.;» t.oj a Sousa 1'ereiiu e comp; 1)73 
triângulo 7 bairicas vidros, JMB 1 c. 
biinqucdcs a Gmmbnck e ccm| ; SI A 21 
os. espelhos a ordem; FA triângulo 8 vi-
gas tle ferro a Francisco Ama a; S\V 
Santos 5 cs. tecidos algodão o ti fardos 
itlcni a Tlieodor Willo c comp; V tri-
ângulo 201» barricas cimento a ('. P. 
Vianr.n o comp; F.N 8 rnizes du plantrs 
vivns, M ' i eC S.Paulo via Santos 10 far-
dos fio de jutn a ordem; MMC—1'SM São 
Paulo 1 fardo e l e . ; arei, 1 c. gelatina 
5 cs. papel e envelopes a Pedro S. de 
MBgall.ã:s: 2211 liinnwnl" KW «.inios'J2 
aranrrnilos cliapas cobre, \V 558 triângu-
lo Santos 80 cs. grampos ã Companhia 
Mecânica e Importadora; JCel Santos 
3 os. tampadas e nccessorios o 2 cs. vi-
dros a Flli. 1'tiglisi Carboi:e c o m p ; MU 
Santís 2 cs. armas do caça a líirmeo 
Matsini; FAP Santos 2 cs. armas de ca-
ça e accessorios a Francisco A. Palmei* 
li; AGcG Santos 1 e. idem a Araújo 
Quüici c comp. 1 >I">M Santos 1 c. ideiu a 
liouiingo de Meu; .IX Santo* 2 es. idem 
a Josti Nutale; ET Santos 3 cs. idem u 
Eduardo Taurieuno; 1J triângulo Rlt 10 
rs. cartuchos, -1 cs. munições, 3 volumes 
diversos, 1 cs. munições, 1 c. idein, 1 c. 
limas, 1 c. munições, 3 os. ferragens a 
líieckmnnn coomp; Letreiro 100 cs. ba-
tatas a I.ourenço Martins e comp; AF 20 
volumes filirus a Ângelo Fiacalanza; 

Carga de T.isbõa ; 
Juan B. ( ioll, FM 10 cs. lei idos a F . 

Maluf, Lcon liaer, S\V C ditas idem n 
Tlieodor Willc e comp.; A. Bannrdo o 
comp.; ABCS 50 cs. urellâs a Jusé l o-
getto, ABC1' 20 cs. dila* a Celestino 
Prandüii, Pen.is e l.ongartn, RD 50 os. 
azeite a Knyrnumlo Diez, Marauez dcl 
Mérito Loorenzo Martins triângulo 50 cs. 
vinho a l.ouronzo Jlartins, T I I 5(1 ditns 
ltleni a 'J'roncoso o comp. Manuel 1-er-
nandez e comp, liC 40 de;:imos vinho a 
Baruel ecomp. Oronoz Borbola e comp. 
JC 25 ditus idem, 27 vigessimos dito a 
ordem, dr. Jo.-é E. It. de Magalhães, PF 
40 quintos e 20 décimos vinho a Patusc.i 
e Filho, A. Marinho da Cruz AMC 20 
dito* idein, 20 qnintos idem, MFS 20 dé-
cimos idem a >1. Ferreira da Silva, José 
Maria Vicente Falcão, BLeC 10!) quintos 
vinho a Cnetano Ferreira Fontes, Sprat-
lay e comp.; A R C 5 quintos vinho a An-
tônio Rodrigues Cajado, VTM 10 déci-
mos vinho a Marque* Vnlle e comp. 
Aires Ribeiro dc Sousa e comp. A1C 
triângulo 1)0 quinto* vinho, 50 cs. ee-
bollas u Antonio Pereira de Carvalho, 
B. Sousa c comp.; triângulo 25 cs. alhos 
a Bento de Sousa e comp.; Costa Gon-
çalves o comp. Housu Santos triângulo 
50 cs. castanhas a Souoa Santos e romp.; 
SMeC 25 rs. castanhas a Santos Martins 
e comp.; JAG 4 rs. figos a Moura e 
comp.; 150 cs. castanhas, 5 fardos polvo 
aos mesmos, SCeC 10 di'as idem a Son-
sa Carneiro o comp.; .MC 1 c. cordas 
para violas a .1. Bento dc Sousa, Manuel 
Martins da Hora, CFE 5 quintos vinho 
a Caetano Ferreira Fontes; Leandro Gon-
çalve», L 20 volumes amêndoas, 100 cs. 
castanhas a Leuba e comp.; Fonseca e 
Araújo I.td CtC 150 os. castanhas a (iucr-
ra e comp.; .IIPI 50 ditas idem, 1 vohi 
me amêndoas, 1 o. limas a João Ignai/io 
Pereira I.ima, Bento de Carvalho e comp. 
FABCeC 20 cs. castanhas, 1 dita limas 
de aço a Benlo de Carvalho e comp.; 
Valente Costa e comp. ASoC 50 os. ba-
calhau a A. Saraiva e comp.; LDG 50 
ditas idem a L. de Gregorio, A.TC 50 di-
tas idem a A. Joaquim da Costa; Victor 
Guedes o comp. PSC 20 os. castanhas, 4 
dilas figos a Paulo José da C istn, BSc-C 
25 cs. alhos, 5 ditas figos a Bcuto de 
Sousa e comp. 

Carga do hiate nacional D. liodoljjio, 
entrado em 12 do corrente. 

Dc Tijncaa : 
S[mca 1)72 volumes eom 102 dúzias dr 

cortadinho de madeira de lei, 40 scs. fa-
rinha de mandioca a ordem. 

Carga do hiate nacional Kwgrnia, en-
trado em 13 do corrente. 

De Itsjahy ; 
S[mcas 4i0 amarrados madeira, 210 

peças idem, OC 23 cs. manteiga a Victor 
Breithaupt e ci.mri; A P 30 cs. banha a 
José Bento de Sousa; JLC 10 cs. mantei-
ga, 10 ditas banha a Amazonas e Freire. 

Carga do rapor franoez Amirnl Kielltp, 
entrado de P.uenos-Aircs ern 12 do cor-
rente. 

Olita 10CO scs. farinha a I.. Terroni e 
comp; Dou Miguel CSF 500 ditos idein 

JJFaC MO d h M Mwa, Ôarlhaidt JJTO 
000 ditos • M a Um» Flgusirsdo • 
romp, 

Exportador*» 
je, na R«cel 

a d o r o 
c e b e d o r k d s R e 
Willo 4TC. 

arara direitos ho-
«ndas: 

heodor Wl l l * 4TC. 82:4ootooo 
Os mesmos, f n . 12o.ooo 

Baldwin A C. - • S:4ooSooo 
O» mesmos. M . x 7.Soo 

Zerrcnner, B i i l o » é C. I:o8o$ooo 
O* mesmos, fr>. l.Soo 

Schmldt A TroaF _ 6o4$8oo 
O » mesmos, f r * . 84o 

Companhia de P io iphoros de 
Segurança 36S2oo 

Antonio Carlos f i i v a & O. 23í.)oo 
Amazonas A Freire 2o$ooo 
Barberi», Mouesi ft C. l7í9oo 
Irmãos JVivure» 12$ooo 
G . Santos „ , 9$5oo 
Américo Martins * C. S$7oo 
José Francisco ijerreira 7íi7oo 
J. Doncux 4 í loo 
Bernardo Rimes * . 3$6o<> 

O mesmo, frs 4 . 5 
Diversos 2í6oo 

.1 _ 

A l o v l i t i e n t o V » P o r t o d c 

S a n t o s 
Entradas: r 
Dia 12 : V 
De New Y o r k ^ í o i n 40 dias de via-

gem, o vapor indtfez Vimeira, de 174; 
toneladas; curgairar ios gêneros, cou 
signado a' F . B. , « ( .Sousa Dantas. 

Dia 13 : Aí 
De Buenos A B m , com 6 dias de via-

gem, o vapor inale i Harlccli, de 2124 
toneladas; ein lastro, consignado a Ar-
bucltle & C. \ 

De Itajaliy, com 7 dias de viagem, o 
liiate nacional Anilinlla, de 29 tonela-
das; carga, varie» gcneroB, consignado 
a victor BreithaiMlt & C. 

Sahida: ™ 
O hiate nacional Espadante. com vá-

rios gêneros, para Florianópolis. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 

DÓCA^DR SANTO» 

Armazém, 1—vapor inglês Archtor, 
recebendo café; « M i lacrado. 

Armazém, 1—wtpor a l lemio Siegmund 
descarregando vários gêneros; guardas, 
S. Cabral e M. Fernandes. 

Armazém, 1— vapor inglez Kaasala, 
recebendo café; « s t í lacrado. 

Armazém, 2 - vapor allemão Tro.va, 
recebendo café; estí lacrado. 

Armazém. 3—vapor belga Cervantcs, 
descarregando vários gcncros; guardas, 
M . Prann e A . Pilio. 

Armarem, S—vapor franccz Amiral 
Ntilly, descarregando vários gêneros; 
guarda, P . Arauk). 

Armazém, 6 - Ã p o r allemão Scvil la, 
recebendo café; guarda, G. Camargo. 

Armazém, 6 —Aapor allemão San Ni-
colas, descarreMUdo vários generos; 
guardas, J. Goulart e L,. Gama. 

Armazém, 7 —yhpor inglez Buffon, 
descarregando vários generos; guarda, 
E. Cunha. a 

Armazém, 8 —^p o r inglez Castilliaua 
Prince, descarregando vários generos; 
guardas, C. Bonipebcc e A . Leão. 

Armazém, f « - vapor inglez Fustor, re-
cebendo café; eatí^tacrado. 

Armazém, 9—vapor inglez Mersario, 
recebendo café; está lacrado. 

Avm tzem, 12—fapor inglez Vimeira, 
carregando vario* generos; guarda», Ro-
sa Leite. 

Ao largo : ~9 
A barca allcuiã Osormo, com vários 

generos; guarda, J. Machado. 
O hiate nacional Kodolpho, com vu-

m»; * * eessylss t M l ) * l » ssws — y , 
ms 18 àe Novembro n. !• : psrs s eum *s BiStJ 
nliíu n inolnllu» <la pCIle, pelo proo«««o etpwlsl 
!l« wu pau, dr M IxMirvato, sueud» das * éi 
10 horai d« iMiibt, * rua Cuinelluiro N*kt«i n 
<9 Tolfpliom.' n, IM. 

S r . H a b i t o « s i m 
tllnle» médios; ih»l« do «rvIMi 0* ellslos ds 

HmitA C««n. iWdcmlti, rus dn PslnmirM n D. 
(.•onmiltoHo, rua do P. Bento n. 46, do I M 2 
luirnH. Ti-lcphone n. 4t 

rios generos. 
(J Tiin iate nacional Espadante, em las-

tro. 
O vapor in;jlez Ifaslcch, em lastro; 

está lacrado. 
Lugar russo Véra, em lastro; está 

lacrado. 

V A P O R E S . E S P E R A D O S 
No porto do 
Em Dezembro: i 

Hamburgo c eses» Pernambuco 
Livcrpool e escs.,*Canning 
Gênova c eses., l^é Urabcrto 
Eiverpool, Cannim; 
Rio da Prata, Saroia 
bremen e escs., Crefeld 
New Yo rk e escs., Sergipe 
Hamburgo e escs., Mundia 
Londres e escs., Horace 
Southanipton, Aragon 
Rio da Prata, José Gallart 
Rio da Paata, Ni le 
Hamburgo c escs., Theodor Wille 
Santos, Bahia 
Rio da Prata, Aquitaine 
Rio da Prúta, Rio A'i ozonas 
Portos do Pacifico, Ortega 
Rio da Prata, Magellan 
Santos, Erlangen 
Rio da Praia, Virgínia 

No porto dc Santos: 
Em Dezembro : . 

Soutliampton, Atrppn 
Buenos Aires, Virginia 
Gênova o Nápoles I (directc) Pr iuz 

Oskar 
Rio úa Prata, R iu Amazonas 
Rio da Prat:i, Aquitaine 
Vai paraíso, Ortojr.i 
Europa, Santos ' 
Livcrpool , Oravia 

V A P O R E S A S A H I R 

Do Porto do Rio: 
Em Dezembro: ' 

Hamburgo, San Nicolas 
Bremen e escs., l^onn 
Hamburgo e escs., Rugia. (12 li.) 
Maceió e escs., Muqtiy, (8 h.) 
Santos, Ré Umbcrto 
Nápoles c escs., àíavoia 
Nápoles e escs., Savoia 
Buenos Aires, Aragon 
Barcelona r escs.; José Galurt 
Rio da Prata. Artirfun 
Nápoles e e*cs., Virgínia 
Southanipton, Ni le 
Hamburgo e escs., Bahia 
Gênova e Nápoles, Amazonas 
Marsclh.i e GenoVa, Les Andes 
Marselha e Gênova. Aquitaine 
Eiverpool e escs., Ortega 
Bordéos e escs., Magdan 
Bordeattx, Amazone 
Bremen e escs., Ertangen 
Hamburgo e escs., Princ Siglsmtitid 
Bremen e escs., Krlangen 
Gênova e Nápoles, Virginia 
Gênova c Napokrf, Italia 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Na;ioles, Savoia 
Nápoles r escalas? Virginia 
Buenos Aires, Aragon 
Europa, Bahia J 
Gênova e Nápoles, (directo; Prinz 

OsVar 
Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 
Eiverpool, Ortega-
Buenos Aires, CitTá di Tor ino 
Valparai=o, Oravift 
Bremen e escala». Franken 
Europa, Argentina 
Europa, San Niònlas 

>. |.|lv.l. ... ... . . 
O*. H w M U t t l B U l N 

Diiolpulo do Cburcot • Dulioll, es-proloMor da 
Fiiouldsd* do Mio, cora prstlos de Psru. Kopo-
olulldsde: Imtiuusuto das molHtla» dinthMloa», 
norvowu « do appsrollio dlgoiliro—IVj-oliolhorn-
pln -Rua Barão de IMpatlnlnir» n. 77. Conmitt;», 
fln« » ut 10 «In niiuihã o do 1 <• 4 d» Wnlo.-ro-
icplione n. 1161 

Indicador 

B r . B*raardo 4o M i f t l k l n 
Ex-lnlenio por conour^o da prltuolro cadeira 

do clinleii iiudio» lia IVculdad» du Rio, Rtnl 
ileniia, rua ilo» Uuayunnio, 1)1. Coimiillorlo, 
rua tlv S. Hontii, 42. 

K o d l o o i 
I 

S r . A lvas d* U m a 
01 t'níver*idarfc 'I'' Parlz, rir da Benef Por-

tiiLti«,i e 'l.i Snnta F>p mokst. gsrrant.t, 
-enhoriw, via^ n r t m e parto» - - R**, ria Bri-
íad^iro Tobbi* n « ) (on" : mm de S. BcnN, 
a. íj-A (das U ia S lp> Telepbon* Vil. 

Dr. Vie i ra d* Ms l l o 
HupoclalUci em niolcatliis da polia, «ruhllK 

«infAos ^onil.î H ,! uri ti lírios. Truta n syplillH c a 
fr.rjUcra lt. iiilnl por pr,iope«o« «ffira«*a, 

( oniiillorio, rua da Quitanda n. 1, d* 1 112 d* 
4 lioraa. 

Dr. X o a t s i r o V laaaa 
E«preisl!ii:.i era moloatla» do« ertsnfn", com 

loiri;.i priitii-:) ilns prlnoiiiaea iKnpitiics da França, 
Itália. Áustria, Alluiualihae limli lorra.-ltinldmi-
oin, rua Miiri.t Thorosn n ;». Telephiino li. (*1 
<'otinnltorio, rim l.i de Novembro n. 6), de 11 a* 
:i. Tol,-plioiio n. 0118. 

Dr. A. Vie ira d* Carvalho 
Cirtlrpirt o moléstias do aenliuraa. Conmiltorlo: 

rim ilo * Bento n. 1S. Rcstdciicln: rua do Vpl-
ranita n. s. 

Sr. Artkar Meadonç* 
MLSIÍOO. Coniultorio, rim ile S. Ilonto n. W A--

,lo inelo-ilia an y 110011, 'Ia tardo. Rosiilenoia, rua 
(Imoral lanitiu 11. 6S. Tolephono II. -IV 

Dr. Erasmo do Amara l 
Especialistii «n aj plillls, motoillM da pollo e 

do oolro cabelllldo. Cons. rua dc S. Danto 11. 4r,, 
íis horas. Resideucla, rua d. Verídians 11. &7. 
Tolephone n ür.ii 

S r . A. La ia do S o g o 
Medico operador, olriirirlão do IlouplUl dn Ml-

fcrlcordia. rgnbiillns rim do Couimerolo n 0, de 
1 liorn As 3. RcMdenoIa: rua das Pulmeira» 11. ». 
Tciephone 11. 1011). 

Dr. Carlos Aa CaaWo 
Modieo e operador. Consultorlo, rua Direita n. 

». lias 12 ils 2 horas da larde. Itcsldenria, rua 
Martioi Francisco TI. 7(1. 

S r . MsUo Barreto 
Ooulistn, mvlDliro da Sociedade Franoez» de 

Onhlnlinolosia Res.. avenida Rancei Pestana, 
St). Colm rua de S. Bentii, 07, de 1 ii 4 horas. 

D s a t l a t M 

A L V A B O O i l T E U O 
CinrHOIÍO DENTISTA 

B a » d* 0. Beato a . 18 — Sobrado 
Büo Paulo-Telepbonu u. lirje 

Laia Oomss 
Cirurgião dentista, rua de S. U111I0 11 "2, so-

brado. 
Oablnete dentário do Br . Hanson 

Auxiliado pelos dr« Rroivn r JorseOroimb o7. 
Azevedo. Rua de S. Hrnto n. 2S. 

SECÇÂO NBUIRA 
ITegoclos d e I g u a p » 

Illnstro *r. redactor: 
Appeliando para a vosíii altivez, soli-

cito eom empenho, qno declarei» positi-
vamente so fui eu 011 outrein, quem in-
formou a essa illuslrada rcdacção sobre 
os aconteclinentoB do Ixunpo ; 011 te to-
mei qualquer parte directa ou ir.directa, 
nos escripto* que. relativamente úquelle 
objecto, foram publicados neste jornal. 

Mercê de Deus jáinais fuiji á respon-
Rabilidadc de qualquer neto que tenha 
publicado, quer como homem publico, 
quer como particular. 

Quando 09 meus aniipoa e contcrra-
neus, abnudouadoH pelos espoculailore* 
de hoje, necessitavam de defensores, em 
dins (le infortúnio, encontraram em mim 
um abnegado, que r.ão media sacrifícios 
dc eapecio alguma. 

Kntretnnto, um despresivel e tubercu-
loso anonymo, pelo «Diário de 8antos>, 
do 0 e 0 do mez fluente, niai* despre-
uivel que o quadrúpede de Lybin, seiu 
coiagem do assumir a responsabilidade 
do que escreve, attribue malioiouauiente 
á minlia pemin aquellee eacriptoe, e co:n 
as patas joga a lama em quem nem o 
admittiria para seu servo. 

Kose tartufo, sabendo quo sou candi-
dato á doputação por esto 1.° districto, 
aproveitou a opportnnhlade para dar 
pasto ao seu baixo caracter do Intri-
gante. 

Tenho motivos de maior relevância 
para crCr quo foi o tal anonymo o pro» 
prio autor das aocusaçOcs contra o dele-
gado de Iguape, publicadas no <C'om-
niercio», com o Intuito de formar uma 
vil intriga. E tunto é isso vcrosimil que 
esse intrigante não teve coragem de de-
fender com sua assignstura a gravo o 
apaixonada accusação contra uquella au-
toridade. 

l'or mais humilde e obscuro quo seja 
o nome desse articulista, deve valOr mui» 
que o nnonymato. 

f i n a ucctisa<;Ao pela imprensa contra 
um fuuccionurio publico púJo ser feii.11 
por um anonymo, mas a sua defesa, para 
que mereça fé, exige a responsabilidade 
«moral* do defensor, que, 11a hypolhcRe, 
não pôde occultar o seu nome, por mais 
vil e cobarde que o seja. 

Defesa mascarada cm secção livre, só 
podo escrever um amigo urso, pois ella 
eqüivale ratificar as nccusaçÃcs produ-
zidas. 

Sempre quo pela imprensp, dofendi os 
meus conterrâneos, foi assumindo inteira 
responsabilidade com a minha assina-
tura ; e isso q fiz repetidas vezew. 

Embora diga o >anonyino» qno liada 
tenho conseguido politicamente, 03 factos 
o desmentem. 

LA estão 110 poder os meus amigos, 
outrora condemnados no ostracismo per-
petuo, «ymbolisando um nttestndo vivo 
c eloqüente do muitD que hei conse-
guido. 

Se desci u essas explicações foi para 
não deixar inpune o intrigante, a queni 
voto o mais soberano desprezo e com 
quem jamais discutirei. 
1—1 &50 Ludckho DK Castno 

O E X T R A C T O DE M A L T E <•. um po-
deroso alimento que vem reparar as per-
das do nosso organismo. 1'sado pelos 
indivíduos sãos como doentes, é elle um 
meio de que nos podemos servir para 
Inctar contra as inolestiis e ao mesmo 
teinpo nutrir e fortalecer o doente para 
seu prompto restabelecimento. Hojo ein 
din, em que os tporh dc todo gênero fa-
zem parte da educação de uni povo ci-
vilisado, como seja o foot-ball, natação, 
remação, etc. etc., todos devem usai o 
cm lugar dos BKiunA» Ar.oora.ICA* que 
só mai. pro<lnzcni. As M C M m s a o r a v i -
i>As, bem como as que AMAMEXTAM i '0 -
DEM e D E V L M prefe-ril-o, poi t os re-
sultados paia mãe e filho são Ji TA-
VEIS. 

O e x t r a c t o f)E maf.tf fiode s;er usado 
em substancia, poic é um not e diiuido 
em agna produu ma nrmr,A n/iradu-rl 
ao paladar, refrigerante, e pode ser usa-
do a qualquer hora. 2 

Csgn is de P » c o v i 
t óx i co Al-KRITivo 

Estimula os orgam« da Hige-tifo e pr reo-
nizaito para as moléstias do peilo, cura u , 
cooctipaçõe«. brmichifes, etc. 

Pódc ser u ' l io simples oti mistarado com 
leite. 

Depositário on S. Paulo: 
PHAKWACM E I1r.O1.UU «ÍNTOS 

Boa i» %. Beato >. 6G 
'8) * (4) 10—i 

Hontain d e » prto M o • centena 046 
s pela E*|ioraa?a, 444. 

PARA JIOJE 
l * « l | » l t c « d a l a i r n e U 

OAMKLLO, G A T O • PF.RU', 
81o bichos que (asem t*. , 
r o r Isso, o negocio a m l : < x 

Neste jogo tomo pé. 

ffftf ^ 
3 2 

M 
78 

P a l p i t e i d o M n l n c U I n a 
Nesse jogo tomss pó I 
Leva* um tombo de lei ! 
VACCA, BUBHO e .IACARE' 
Hão de ganhar, bem o sei I 

SSo ganham coisa nenhuma, 
Nem tudo quo lua o oiro, 
<>'*nha tudo quem arruma 
O seu arame no TOMO. . . 

T I C O 

O m U K O I Â O O B H T l B T A 
Participa aos su smlgo* a clIenUs 1 

a o - a 
C h a p A o s 

Chegaram nova* reinsisas 4 Chapei*, 
ria Portiienae, chspAovduros, moles, pslha, 
Chile, Panamá a rolian; cartolas risques 
auleslasticoa; preços muitos resumidos. 

Roformsin-se cartolas, claquea e todo o 
cliapáo usado, garantiu lo-ss toda a per-
feiçio. Rua do flaminarlo, 84, e ladeira 
de H. Jo io U A (pc rio «Jo largo do Itonrio) 
490 2 0 - 1 1 J, >IMTO VII UXA A COMP. 

I > r . W . O o r i l o u 8 p e e r . « , 
medico-operador, Cmi«ullorio, rua dr 
8. Bento n. 63 (sobrado), de j ái 4 
tarde. Telrphonr 1013. Residencii, 
Alameda Hambtli n. I , att g ho-
ra* da manhl e depois das 4 da tar-
de. Telephcnc n. 4I14. 189 me 31 dei. 

Ássadura das crianças 
Csdam em poacoa dia* soai o aso da 

T a l o o M r a A s a i s 
Formula do dr. SYLVKJ MAI A, dittinel» 

direclor da Maternidade de S. Paulo 
ComplstaaiOBt* iaoffeaaira 

280 mensil 

PQARMAC14 DA LUZ 
B n a Duque do Caxias, 17, tsqslna 

da raa doa Andradas 
Hortimonto completo de drogas, 

especialidades extrnngciras e naoio-
nnes e agtms mlneraes. 

Analyses do urina. Serviço escru-
pnlosiesimo. 

R i c a r d o Q u f t k i a d 
PBOPIUETARIO 

S46 3 v. p. s. 25—2 

Aos n i i g ru t» Mk 
De conformidade com aa ordens 

recebidos do sr. dr. tecretorio da 
Agricultura, constante do officio 
u. 1461 de 13 do corrente, faço 
sciente a todos os Chrfes de. Jmni-
lias do colonos que do interior do 
Estado para aqui vieram seduzi 
das por falsas informações, que 
nesta Hospedarin de Im migrantes 
encontrarão nbrigo e hospedagem 
g r a t u i t a , podendo aqui per-
manecer, aguardando v a p o r 
para seu embarque aquelies que se 
destinarem á pátria, e, bem assim, 
aquelies que quizerem novamonte 
voltar para a lovoira. 

Os que se encontrnm na capi-
tal poderão se apresentar nesta 
Hospedaria com suas familias e os 
que já estiverem em Santos deve-
rfto se apresentar ao agente da Im-
migração uuquclla cidade, que pro-
videnciará sobre a volta para esta 
Hospedai ia. 

8. Paulo, 14 de Dezembro de 
1906. - - - - -

Henrique Tf. Itiheiro 
Director interino 

(Até 31) 562 

L o m b r i g a so l i tar la 

Bemsdio qno n to falha — B e m a l l o 
completamente l&olfenaivo — Bsmsdio 
400 ainda n i o tsm deixado e u a a só 
easa ds «xpo l l i r o v e r u * com a cabeça 
—Hemedto qus dinneasa pnrgantas a 
resgoardos. — Finalmente, remédio ds 
modo As asar oommodo s simples o que 
actda sm 3 heras. V s o a m O A f S U I a A S 
T E K i r V O A * d* H B b O E S . « a a bAas 
pkarmacias s n a O B O O A B I A B A J t U S L 

Pnalo. I M 30—3S 

0 E l l x i r . Enpept loo Paul latano 
E dt 60111 paladar, concorre 

para uma boa digcntao,i optim t 
iiHli-dt/qieptico. 
/»>•. J. K. de Arruda fíotrlho 

do pliarinaceutlco S. DK MACKIK) SOA. 
RI'.S, approrado pela Directoria Orral de 
Saúde I'ublira da Capital Federal, 6 em-
pregado com siimma vantagem nas di-
qrntin-n difjict.it, gaitralfliai, azias. Jlaln-
loiriut e nos demais casos cm que forem 
rconselhada* as prepmnvões toniraten• 
tomr.cae», pois os resultados benéficos 
obtidos deste elixir garantem sua efli-
cacia. 

Phar.itai ia Aurora, rua Aurora n. 
«>27 G." 10—15 

R

e l o j o n r i a , F o * 
li CA DIREITA, 4-.V 
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E D I T Â K 9 

I m p o s t o |ir« ( l inl 
BXEKCICIO PARA ÍÍKX) 

O administrador da líecebedoria de 
Rendas, abaixo aeeignado, faz publico, 
para conhecimento dos sre. proprietários 
de prédios do perímetro urbano da rapi-
tnl, que, a coutar desta data até 31 dr 
Dezembro proximo futuro, se procederá 
por esta ICcccbederia ú urrcdaçio, snn 
multa, do segundo iiimttre do impoito pre-
dial do corrente exercício de lOiMi. 

RecebeJoria do Rendas da capital, 3 
do Xovemcro da ItKJtj. 

O aduiiuistrador, 
837 A. rereira.de Queiroz 

AVISOS OOMMÎOIAES 
A ' praça e aos aoua amigos 

Manoel Correia da l onseca, tendo-«e 
retirado de cotninuni accordo da firma 
I.iif A Correia, estabelecida á rua da 
Boa Vista n 44, com casa de pensão o, 
tendo sabido pago e satisfeito, no dia 5 
do currente, tienudo o activo o passiva a 
cargo do sr. Pedro Antônio da Luz, vein 
por incio desta scientitic.ir d praça do 
occorrido c agradecer aos seus amigos » 
freguezes, pela prova de ainlsadc quo 
lhe dispensaram, honraúo o com a sua 
preferencia. 

8. Paulo, 1 2 - 1 2 - 8 » ; . 
3—1 6(i0 Manoel Correia da Fo.tteca 

ESPLENDIDO 

E I L . A . O 
Judicial 

- DK — 

lT i i i í i s u p e r i o r p l i . i r m a e i a e p r i e l i o s i u n c n t c m o n t a d a 
( H A P O U C O » M E Z E 8 A F E N A B ) 

Contendo completo o magnilico sortimento dc drogas, preparados extrangeiro* 
e nncionaes, extracton, ácidos, sites, alcalóides, lierviut, tintura* liom<copathirns e 
allopatbas, vinhos medicinaes, aguas iníneraes, cspeoiiicos diversos, pílulas, tabloi-
deu, balanças centesiiual e do precisão, alambiqucs, tiltros, almofarizcs, pilulado-
res, espátulas, retortan, tubos para ensiiio, gráus, copos graduado* do crystal e 
porcellana, vidras com esmeril, potes, latas, caixas, utensílios e vasilhame sortido, 
rica guarnição de carclla escura, cnvidi-aç-ada em dois corpos, baloõ, scom mostr.i-
dores, almofadadas e mármores, escrivaninhas, me/as, cadeiras austríacas, regula-
dor de parede, quadros, estatueta de bronze p.ir.i illuininaçáo a ga/., taboletu e 
muitos outros objectos úteis. 

PEDRO ROCHA 
l e i l o e i r o matriculado 

Devidamente autorisado por alvará firmado pelo moritissimo dr. juiz du direi-
to da primeira vara commercinl, o a requerimento dos dd. syndli-o* da massa fal 
lida de 

& I R M Ã O 
V E N D E B A ' 

• 15 do corrente 
A ' s 11 s mala do dia 

A' Rua de Santa Ephigenia n. 91 
E m publico l e iUo judicial a quem mais dér i m pequenos lotss, ao alc.-ncs (ls 

qualqasr preUnúsate 
O mngnifioo sortimento de superiores drogsn, preparados naoionaes c estran-

geiros, estrados, ácidos, «áes, alcalóides, tinturR» lionin-pathns e allopatbas vinhos 
medicinaes, agunt mincracs, hervas, especitlcos diversos, pilnlas, TABIX>ID<íf, AI.-
OODAO hydrophilo c phenicado, GAZK, ataduras, antisepticos, etc. ; balaio,iw (li> 
PRECISÃO e CENTES1MAI,, alainbiqnc, liltros, almofaiizes, p i l t i l adores , espatulan, 
retortas, tubos para ensaio, gráus, copos graduados de crv.stal e p<«rce!lann, vidr f 
com esmeril, potes, caixas, latas grandes com tampe e V A S I L H A M E B O R T I I M 
bonitos vssos de crjstal, florestados; rira s nova armação envidraçada, em 2 cor-
pos, balcOes com mostradores e mármore, escrevaninhas, mesas, cadeiras austri» 
ess, relógios de parede, quadros, r hic estatueta de bronze para il.uminação a fc.u 
taboleta e muito-» outros objectos existentes nu 

Pharmac ia Passos 
s qna ssr ío Tsnaido* em publico o franco leilSo Jadfolat. 

SABBADO, 15 do corrente 
A S 11 E MEIA IIOItAS DO DIA 

A' Roa de Santa Ephigenia n. 01 
E m psqnenos lotos ao aleaae* do qaa lqaer proteadanto 

PELO I .EII .OEIRO M A T R I C U L A D O 

PEDRO ROCHA. 
Com a ^ n e í a s «ser iator io 6 m a Santa Tksrssa. 8 

H O J E N r a * d o t r i b u i d o a a v w l M s a n n a n e l a n d o 
• • t e W l t o • mu m e r e e d e r t e * M t f a r i a s e r e x a m i i a a -
rias h a j a , ú m » I O b a r a a a a i d i a n t o . x* 1 - 1 
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10 O C R T I S T A 
lamlgoa • clIenU» j 

f S t a l t e 
í o - a 

A i 

CIA DA LUZ 
1* Casia*, 17, eaqnlna 
doa Audrada? 
completo de drogas, 
extrangeiras e ua<io-

minera es. 
uriiia. Serviço esrru-

I o Q u t k i a d 
RIKTARIO 

3 v. p. a. 25-2 I 

[ T A K S 

HA 

ira» n i M H á Chapei», 
ipéosduroa, molea, palha, 
rotim; cartola» risque-

«oa mui toa reramidoa. 
artolaa, claquea t todo o 
irantin lo-aa toda a per-
Hemlnarlo, 84, e ladeira 
perto do largo do Rosrlol 
Pinto Vii.lei.a A Cohp 

l o r i l o » Bpnara, 
ir. Con*nltorio, nu dr 
'•obrado), de i í i 4 d» 
jne 10J3. Renidencit, 
imbits 11. I, até 1* 9 lio-

drpoi» dai 4 da nr-
n. 4O4. 189 aic 31 de«. 

das crianças 
ia l l tu caiu a nso da 
i r a d e A s a i s 
YLVIO HAIA,,li»linda 
•ternidade de fl. Paulo 
•aata ia i fn í i ra 

metisij 

peptico Paulistano 
bom patadar, concorre 

tia boa digestão, i oplinn 
'pratico. 
E. de Arruda Botelho 

í S. DE MACEDO SOA-
leia Directoria fícral de 
I Capital Federal, t em-
inma vantagem nas (li-
mitralfriai, az ias. flaln-
ikiíb rasos em que forem 
prepuiaefie* tonirai e et-
s resultados benéficos 
xir garantem sua efli-

•ora, rua Aurora n. 51% 
C.'" 10—d ., 

AVISO 
L o t e r i a B i p w a a ç a 

T o a d a a s s s s m b l é a g e -
r a l d o e s r s . a c o i e n i e t e e 
d a C o m p a n h i a H a o l o n a l 
d a L s t s r l a a d a s E e t a d e e 
a u t a r i a a d o a a o q u i a i ç S o 
d a m o o m e C o m p a n h i a p a -
l a C o m p a n h i a d a L s t s -
r l a a R e o l e n o e e d o B r o o l l , 
p o a s a n d o t o d o o o o t i v o o 
p o o o l v o é r o f o r l d a C o m -
p a n h i a d a L o t e r i a a N a -
o l o n a o o d o B r a s i l ( L o t e -
r l a d a O a p l t a l F e d e r a l ) 
s t s n d a d a a o r l a v r a d a 
a r a a p a o t i a a e a c r i p t u r a , 
a a b b a d o , 18 d o o o r r a n t a , 
p r o v o n i m o s a t o d a a a a 
p a o s o o s a q u e m p o s a a 
i n t e r e a e a r , q t a a u l t i m a 
e v t r a o ç S o d a L o t e r i a E a « 
p e r a n c a t e r á e o ^ a r n o r e -
f e r i d o d i a I B . f - o a n d o o u o -
p e n a a o a a d o d i a 17 e m 
d i a n t e * 

A DIRECTORTA 
AVIBO=Oi agentes garaea *m todo 

a Eatado da Paulo iirevlaein ao* 
ara. nagoeiantaa d* lotaria*, caatbla-
taa a ao pablieo, qua lecobem todos o* 
bilhett* dassa loterl- *m troca do* da 
Fadaral. ou ps gari o nllo *d o* premia* 
dos oono o* ato sxtrshidos. 

AIIIGÍI Ridrigm d » Sutis I C. 
Traça Antônio Prado n. 5, caixa, 1C0. 

Teleg. AMANCIO.—S. Paulo. õ t l 

TECELÃS 

1 

l a F o a : 
II CA DIREITA, A-A 

m 

t o p r e d i a l 
JIO PARA l:K)fi 
lor da Kecebedoria do 
assignado, faz publico, 
o dos srs. proprietários 
riinetro urbano da capi-
ir desta data até 31 do 
>o futuro, ae procederá 
doriu ú urrcdaçlo, f i i 
icincttre do impotto pre• 

exercício de líMMi. 
Renda* da capital, ! 

19ütí. 
0 aduiiaiatrador, 

A. Pereira, de Queiroz. 

JTa fabrica da tecidas MAHIAVOB-
U pr*cisa-aa da taoslils qaa tenham 
pratica da trabalho do tsarai. 

Trata-a* ao maamo astabalasimsnto 
i raa Monsenhor Andrade (Brai). 

558 3 - 1 

Ê ã ê t m ^ 14 

6 a r l « i B a l l M tA directoria a o corpo docen 
ta do (ijrnmaaio do S. Dento 
fazem celebrar, no dia 14 do cor-
rente, ás 9 horas da manhS, na 
egreja do Mosteiro, missa de rc* 
ouímm por alma do aaudoao pro-
fessor do gymnaaio CAHIXJ9 

MAILLET. Convidam para eate aeto a 
exma. fa mil ia, parentes a amigo* do fi-
nado o todoa os alumnos do Uymnasio. 

K. Paulo, 11 de Dezembro de lOOti. 
553 2 - 2 

D r . P a b I o I g y d l o l i O l i v e i r a 
Carva lha 

Elisa Riba» de Carvalho, Pau-
lo Egydio Júnior, Cario* Kgydio, 
Mario' Kgydio, Octavio Egydio 
Maria Isabel, Kliaa Marietta, < la 
rice, Adalberto tiareia o Antonio 
de Sá, esposa, tlllioa, nora a 
genros do 

Dr. Paulo Bgydla da Ollvaira Carvalho 
agradecem profundamente as pessoas 

quo o acompanharam A sua uiorada ul 
tinia o convidam-nas, liem como os de 
inaW parentes e amigos, a assistir i 
missa «Io sétimo dia quo mandam cele-
brar por intenção do finado, na Sé Ca 
tliedral, no dia 14 do corrente, As 8 c 
meia lioraH da manhã. Por este aeto de 
reliiiião, confessam-se eternamente gra 
toa 650 3 - 3 

Vinho Cassalko 
12 annoa de auceesso! Anemia, faatio 

digestão difficil, neurastheiiia, rachitis 
mo, tuberculose e lyinphatismo. 

Largo da Bé a. 2—BABUBIi h O. 
30-27 

l O M M t e R G I A E S 

aos 8^09 amigos 
da 1'onseca, tondo .e 

lum uccordo da firma 
estabelecida á rua da 
coin casa de pensão c, 
o e satisfeito, no dia 5 
do o netivo a pasaiva a 
o Antônio <la Luz, vein 
(cientificar d praça du 
ecer aos seus atuídos a 
irova de auiiaade quo 
honrado o com a *ua 

.2-900. 
otl Correia da Foiueca 

. J 

3CC 

A Salsaparrllha do Dr. Ayeréc 
ama pessoa amiga. Qostarois 
d'ella á me-
dida que a 
c6r voltar ( 
ás facos o 
lábios des-
corados. E . 
ainda mala 
jostaro is 
d'olla quan-l 
do mol l i o r l 
comprehen-' 
derdes como ellavoal 
dou o quo a riqueza I 
por s i só não pododar I 
— a perfeita saúde. 

> í ó a l s a p a r r i l h a 

x dc S ) r . z t i i e r 

£ boa para toda a família. Na 
velhice, quando o corpo exhibe a 
soa fraqueza natural, a Salsapar-
rilha do Dr. Ayer dá saúde e 
conforto. Na meia-edade, quando 
todas aa funcçOea organicas estão 
no seu auge, a Sabaparrilha do 
Dr. Ayer purifica e enriquece o 
sangue, fortalece o e3tomago e dá 
vigor e tom aos nervos. Na moci-
dade, quando ura firme alicerce 6 
tfto essencial para a saúde e pros-
peridade faturas, a Salsaparrilha do 
Dr. Ayer 6 o melhor remedio que 
existe. 
Preparada pelo Dr. J. C. Ayr.r * Ca., 

LowsU, Mass., E. U. A. 

Ãi Pílulas da Dr. Ayer curam ladiiesUo 

( c mon tada 
> 

•reparados extrangeiros 
iras homteopatliicas u 
Jiverson, pilulaa, tabloi-

almofurizcs, piluladu-
aduailos do crystaj e 
ios e vasilhame sortido, 
os, bulcOt s com mostr.i-
iras austríacas, regula-
ão k ga/., taboleta e 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curnr-se 
sem que use o Serniaria, auxiliado de 
uma boa alimentaçao principalmente 
quando se encontram os symptomas 
seguintes: sobro n tarde calor ou ar-
r pios de frio, dòr no peito o nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
humldas, rouquidão esrdn continua, 
acompanhadas de um eminagreclmen-
to notável; este conejo todo pede Ser-
piaria ü a 4 colherea por dia, c nobre 
ns refeições oleo do figndo de baea-
íliáu escuro, 6 mezos seguidos. Esto 
sacrifício será retribuido. 

Nas hcmophtises, com osso e en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rhos e espumoso; peço licença: i um 
remedio soberano, nuxiiiudo pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez dcsnppnrccido, 3 co-
llicrcs por dia até restabelecer-se. 

A ' venda na 
S f o g a v l a M o d o r n a 

A' RUA BB B. BENTO. 14 

Grasde Fàk li Fogas 
[SltULECIIKIlll mOlí íHUEO 

Premiado 3 vezes com medalha de oiro em 
169'J, da • 

B l â G I N O C H i E F F I 
Aeeeita eneoinrnendas da capital e do 

interior. Especialidade em fogos de vis-
ta <iarante-se a perfeição Preços modi-
COH. 

Completo aortimento do fogos do vis-
ta o toda a cIhssc de foguetes. Especia-
lidade cm polvora de qualquer qualidade 
para eaçn e minas. 

S i m J o I y 9 3 6 
Marco d* lüsia Lsgua -

54Ú 
M. P A U L O 

25 -3 

Alfaiataria 
A Y H E 8 0 I B A D A ELE6AHCIA 

H a l v n i l o r J o i t « | i i l i n U i z z o 

SORTIMESTO I)E FAZENDAS FINAS 
Acaba de receber 

um urande itock de catemira» iiujleiai 

Granda aovldada da 
CiMemliat <Ie rore*. de pbanlasi.t 

a/nl 0 fretas 
X t u a d * a . B e n t o , 3 7 

S. PAU1,0 478 25—12 

FABRICA DE MOVEIS 
C o l 

Bncarrega-sa ds raur madan aa a *ugrada?*a*. Bscsbs-s* sncoinmsadas. taa-
to par» a eapttsl oomo para o iatarlor. 

4 J O A o G R A B S E 3 T T O 
líua de S. João d. 215—SAO PAI 10 474 al t. 15-6 

Loterias da Capital Federal 

CASA CAMARGO 
TUHDABA H 189* 

A r t i g o » p a r » b o r d a r , a r m a r i n h o , b r i n q u e d o s • b i j o u t a -

r i a s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s d e 

A N N O - B O M B 

T e n d o - n e e m u d a d o d o n> S I p a r a a m e a m a R U A D I R E I T A 
N . 8 9 , p a r t i c i p a m o s o o m p r a o e r a o a n o a a o o a m i g o s e f r e p u e -
z a e , M u e e e t a m o a e e t u o l m e n t e e m a u p e r i e r e o e o n d l ç õ e o , n i e 
0 0 ' e m a o r t i m a n t o , o o m o e m p r e ç o s . 

i r Seriedade, pratica e. por coussquencla, o a*seuvolvim«Bto commsrclal, motives *stss 
porqn* só agora é r|ue acecitámo* o qo* vnlgarasaata ** «1» 

F a primeira casa, DO genem do estada ds São ramo 
22 — R U A DIREITA — 22 

eis a & o F i w J t 

j . 

12—1 alt. 

Baperança • Oapltal 

AB M A I S G A R A N T I D A S 

ssiuio dr. juiz du direi-
syndir os da massa fal-

CÃO 
o r r o n t e 

i n * 9 1 
1* lotss, ao ale: nce d* 

os naeionaes e í:;tran-
bns e sllopatha^ vinhos 
lulas, TABDOID.Í8, AI.-
icos, etc. ; balanças do 
s, piluladores, espatulas, 
tal e p«rceilana, vidr J 
L S I D H A M E S O K I I I " » . 
•nvidraçada, em 2 cor-
neaas, eadeirus austri.» 
ara üiuminação a Raa 

aos 

n i e 

nia n. 0 1 
iratendsnt* 

G H A 
l*TM*. 8 
i a n n n n c l a n d o 
i s e r e x a m i n a * 

i56 1 - 1 
a -

A m a n h ã .—50:0005000 
BILHETE INTEIRO, 2$000 

Em de Dezembro proximo—GRANDE LOTERIA DO NATAL 
2 p r ê m i o s t l e 

1 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o , 4 $ 0 0 0 - B l ! - h e t e i n t e i r o , 4 $ 0 0 d 

Esta agencia geral é a que maiores van-
tagens ojferecc aos srs. cambistas. 

A p o n t o g e r a l a o E o t o d o te S* P a u l a 

RUBEN GUIMARÃES 
6 - B — . R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 

1 0 COLLETE PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a d e 

Gicvanni Pelite di Laigi 
I • * • * * — par atacado a a vsrsj* 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S 

I s ^ f c i a J i d a d e e a a * d a i é e P a r i s 
I n « r a c n l Ca iaa t ia , Z - B — A s t l g a J a t e á l f r H » 

B B A B K S S A K V A R S » - A 

um H ^fcwÉ^fcipl htm I II 

R u a Dire i ta* 2 6 - A " 5 r -

a duala da garrafa* 
•ntrcgb* a comloillo 

DEPOSITO 

Largo l Fento, 97 
TELEPIIONE, 1264 

Eduardo H o n r a 
Agente geral 

. T J Z a O 

E-csKento agaa d* me 
aa csa p;e;ri*Ja4*a medi 
cinaeo. 

U ia ia ceia verdadeiro 
tnccsiso na cara do 
A B T K U I T i a a i O . a r -
t*rl*.*clcro** _ 
diabetes * nas mo 
lestiaa d** ria* a 
das via* urina-
ria*. 

Uaica da pa 
ladar agra 
Cavei que 

A aimlyso a que 

foi Mibuieftida no L>t 

buraivrio de Analy 

«es Cliimieas de , 

fanlo, deraonstroa s e r / Cf) 

agna a oielbor 

d a i : águas m ine ra i 

do 

KAo c o n t r a ! ) 

lutamente; substan 

c ias nocíviG. á SAÚ 

por 

T O M 

PARTE 

Cha-

ma-se a 

a t t e n ç a » 

dos srs. Il-e-

q u e n t a d o r e s 

das fontes ther-

oiaes de rOÇOS 

DE CALDAS, lem-

brando-lhes qne a 

actcal estação lialnea-

ria. prolenga-se até Mar-

ço vindoiro, e que os sons 

i)iini;os são inuito proveito^ 

EOS nesta oreasião. 

0 HOTLL DA EMPRESA pas-

^ v / sob por nma tran formação ra-

/ difai, oílerecfndo todo o conforto 

q / desejável, esrrnpa!osa liygiene e tra-

' \\ minto de primeira ordem. 

Cs liospedes do L O U L ttm redueção 

i:o preço dos banhos. 

Ú v l t c i a d l a t r a o ç e o a a ü o p r o p o r 
c i o n a d a a a t o a a r a . I i o a p e d e * 

ararama 
• i 
X. 
i.r 

CONTINUA 
p o r m a i s a l g u n s d i a s 

a l i q u i r l a ç & o a n n u a l d a 

c a m i s a r i a A O P R E Ç O 

P I Z O , S . B e n t o . 1 0 . 

G r a n d e s r e d u o ç ^ o a 
e m t o d o s o s a r t t r . • 

( t i t 

í 
i' 

I 
5 

I 
L I S T A D O S 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
D O 

B a s m o l é s t i a s q u e o u r a m 
A A — CURA ffebrea, congesõts, iiiflamma<;ões de cabeça, olhos, gurganta, trachéa, pulmões (pueumo-

nia), barriga, figatlo, rins ou pés, febre lactea nas vaccas, meningite dorsal nos cavallos, cholera 
dos porcos, cunhestões de cabeça, convulsões, espasmos e vertigens. 

B B — CURA o r h e u m a t i a m o , mauqueira, frouxidão, cançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, ínolestina das juntas e dns tendfles, esparavão. 

C C — CURA a3 m e l a a t i e a d a m e m b r a n a b n u o o a a e das gLindulaa, fluxo nazal, esquinen-
cia, glandulas inchadas, mormo, mal do gargatita, nphta o arestim do carneiros, cancro e croup 
das aves. 

DD - CURA « e r m e e e l o m b r i p n e , compridas c pequenas, tcuia ou solitaria, a colica e crumagreci-
mento causado por Iombrigas. " 

E E — CURA as m e l e o t l o o d o a p u l m õ e e , vfas respiratórias, tosse, bronchite, pulmoneira, respi-
ração difficultosa, pulmões inflammndos, pleura-pneumoniu. 

F F — CURA e o l i o a , colica inflammatoria, dôr de borriga, respiração espasmodica, dysentcria dos ani-
maes e aves. 

G O — PREVINE os a b o r t e o nas vaccas, éguas e ovelhas, faz parar as hemorrhagias 
R R — CURA as m o l e e t i e e doa rins c organs uriuarios, inflammação delles, urinas escassas, dolorosas 

ou sangüíneas, hydr> pisia. 
I I — CURA as m e l e a t i a a da pelle e erupçõea, sarna, eyrisipelas, esparavão, mormo, lepra, incha-

ções, abeessos, fistulas, ulceras, pello eriçado e áspero, 
J K — CURA a I n d i g e s t S o , falta de appetite, resultados de comer muito, ictericia, pello eriçado, riara-

lysia, cascos quebradiços. 
Estea específicos são usados no exercito dos Estndos-Unidos, nas companhias de bondes, nas 

cavallaríçaa e estrebarias e em toda a parte do mundo. 

Agentes geraes: DE LA BALZE & €0MP. 
R i o d o J e n e i r e o R a e n e o - A I r e o 

As mais Importantes do Brasil 
^ C A P I T A L ^ 

H O J E H O J E 

12:ooo$ooo 15:oooo$ooo 
FEDERAL E s p e r a n ç a , 

Bilhete tutsiro. 1$003 Bilhete Inteiro 18000 Quintos 200 rt t » 

Amanha, 15 do corrente, 50:000$ 00, Federal por 2$000 
_ Em 22 do corrente—2 prêmios de 

cada um por4$ 
Grande Loteria federal para o NATAL 

Tcdidos, inforin:<'.'>s e pniruiiienío integral do Iodos o» premioi 

A genriu e/rral em todo o Estado, da loteria da Capital Federal 

Amaneio Rodrigues dos Santos & €. 
Praça Aalonia Prado. S-Caixa, Ki0-Te l . Auiaurlo 

10 

Lá 3AIS0N 
Grande officina de costurase confecções 

PKEÇOS RASOAVEIS 
Vestidos para senhoras o meninas 

Acceila-Be encomui' uüa para qualquer logar do INTERIOR 

— A p u r a d o gosto e eiegaucia-— 
Henrique Bamberg 

RUA DE DENTO, 08 m. 9. PAULO 

A U PET IT GRAND 
Lnica casa importadora de 

CARTÕES P03TAES ILLUSTRADOS 
Representante d* diversa? casas europías nest* artijfo • 

R e c e b e e e m a n a l m e n t e a e U L T I M A S R O V I D A D E S 
Florea <-m seda, velhulo e piHucia. Cariões-fanlasia, bromuro, gelatina, 

madeira, aluminio, cillu oide. Paisagens artísticas, acquarcllas, oleo o todos 
os artigou peiunccnteH a este r mo de negocio. 
Brlliiantina * iuie**\nK^ d* todas as cores, canetas de vidro para hrllliantar 

Vendas por atacado 
Álbuns de todí.s :is qualidades e timanlios. Enveloppes transparentes, altl 

novidade com vista. Preços sem concorrência. Exposição 
permanente do grande stock do navidades 

O J R E § T E 5 1 A T I S i A 
Rua 15 de Novembro, 1-A SÃO PAULO 

Caixa postal, C58—(Brasil) 47.1 25—10 

POLICIA DO FOGO 
- PKLO PRÓPRIO — 

Apparelhos preventivos de incêndio.—Patente n. 4795 
A Empresa Auto-Thermica Eleclrica Ferraz, com séde em H. Paulo, A rua do 

S. Theresa iu t>, nobrado, aeeeita propoetüH, por escripto, de compra do seu pre-
vilegio para os munii-ipios deste Kstado, liem como para oh ICstad^s da Republica. 
Na séde da Kuipreiij, das 12 um '1 horas, fazem-se experieiu ian dos apparelhon á 
vista dos proponentes i compra o prestam se a todas as informações exigidai. 
Pelo» diários de 30 dc Novembro de IVOtJ, deita capital, os interessados po lerão 
aquilatar da utilidade c vantagens do uno do apparelho, cuja experiencia sü fez 
no corpo de bombeiros, eui prcsen>;a de altas autoridades deste Eatado, comeom-
pleto êxito e grandes elogios. 521 terças, quintas e sextas 12—4 

Alfaiataria do Povo 
S. PAULO R u a d e S . B e n t o n . 2 4 S. P A U L O 

74 

A ' T e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o s d e p o s i t á r i o s 

B A R U E L A COUKP. 
R Paulo 

Grande reduoção Ue preços paia auxilio do povo, tomo interessado na 
noasa alluiaiar a, com desconto de .'.0 " „ abuxo do seu valor, que não en-
contrarão noutra parte esta ba ateza a seu lavor c beneficio: 

T e r n o s d e c a a e m i n a a u a e r i o r a o b m e d i d a a 
e a o o l h a d o f i g u r i n o m 4á$, 5 0 $ , 5 5 $ e m u i a p r e ç o s ; 

D t t o a d e « r o K , 6 5 $ , 7 5 $ , 8 5 $ e m a i s p r a ç a s ; 
C o l ç a a d e c a s e m i r a , 18$, 2 0 $ , 2 5 e 4 0 $ ; 
S o b r e t u d o a a 6 5 , 733 e m a i s p r e ç o s 

E' o eisião de todo o povo visitar a nossa alfaiatar.a cm que são in-
teressado;. 

A' Rua de S. Bento n. 24 
S Ã O LTLO I7Ü Jj—12 

FUNDIÇÃO P0 BRAZ 
M o a n d a a d » o a n i i a , 

T r l t u r a d o r e a d o m i l h a 
M » o l a l i i a a p a r a t u b o * cie» b a r r o a 

X i i « » r a a 
V a p o r * * n o v o s e u s a d o * 

T r U h o * d . * a ç o 
V l g a a p a r a o o n a t r u o ç f t o 

Tubo* para a(ua 
TAMPÕES PARA EXGOTTOS FLUS/lÍNG— TA I KS 

F. AMARO 
R U A CORRÊA DE ANDRADE, N. 14 

a.'* :K>— 25 

HOTEL DO SUL 
61 —Rua da Estação—61 

T e n d o t r a n a f o r m t d o o s e n a n t i g o e d i f í c i o e m n u b a i l o 
s o b r a d o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s t e n s n a n e m a i l r e ; n e z « i 
t n o c e n t i n ú a a s u s t e n t a r o s s e n a a n t i g o i p r e c e s r e d u z i d o s . 

O i f e r e e e n d e , p e r í m o , a o s s r s - v i a j a n t e s o f i m l i i a s 
e o n u n o a i d a d e s s e m r i v a l e s p e r a q n s n i o d a i x e n d e v i s i -
t a r e s t a o a s a . « e 3 . « z . 

0 froprietaric»—Francisco F. T o r r e s 

Irmãos Poyares 
D e o p a o h o a , c o m m i e e ò o n • c o n s i g n a ç õ e s 

Com relaçflaa direetaa com a* principaea cidad** da Europa * 'de todoa os pai;** 
sul-mencaoo*. Eodaraço tal*íraphIco-8ERAYOP. Caixa do Co.-reio, 2701 

da Republica» 37-Santos 

R H E U M A T I 8 M 0 
O R e b e n t l - r h e u m a t l c o 

A . M E X D O . \ Ç A 
E o remedio taaia prompto a affl-

caz^ para a enra do rhenmatiaao. 
tra-ae em 8. Paulo : 

-RUA DO COMMEKCtO—lB 
JACABK-
4aaaM7 

HOTEL DE FRANÇA 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Actualmcnte reformado, cootimia a oSerecer a aeut fregneiei 

e extnas. famílias todas as commodidades próprias de aoa eatabeieci-
mento de primeira ordem. 

Recommenda-ae pela soa colocação, vasto* aposentos e K rwdMt 
tradiccional do aen tratamento, catando aob a ím media ta direecSo da 

a » eatabeieci mento com aoa 
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u i n HUTO m DE sio Mino 
Sm liquldaçAo forçada 

O i tyudloot chamam concorrência, até o dia 22 de Dezembro proxlino 
áa 2 lioras da Urde, -para a compra, A d i n h e i r o « v lntn , dos direitos 
creditorlos do Banco sobre as fazendas adeanto mem tonadas, e das de pro-
priedade do banco, com excluslo da safra e com o custeio pago até o dia 
aa compra. _ 

,As propostas, em envcloppe fechado e lacrado, com os d l te res—rro 
p o n t n | i a r a s e m p r a « le ft»»«ii«lu,-dovcin sor ontregues até esse dia 
e cm seguida a'or5o abortas pelos syndlcos, quo se reservam o direito de 
recusar todaa aa propostas. 

No escrlptbrio do Banco serio ministradas aos Interessados quaosquer 
Informações sobro as fazendas e os respectivos tltuloa do domínio. 

As propostas pódcui versar sobro uma só, ou mais do uins, das pro-
priedades a venda, ou sobre todas em globo. 

A saber: Os direitos creditorios do Fanco, garantidos com t i seguintes 
fazendas não seqüestradas: 

BOA VISTA DA PEDBA BRaNCA , cm Cerquelra Cssar; 
ATA LA YA, em Guarntingiictá ; 
APBAKEOJDA, em G raldo do Rczcndo; 
PINHEIROS, ein Itatinga; 
C U R U P A I T Y , cm Pindnmonhang«ba; 

Os direitos creditorios das seguintes seqüestradas: 
AMENDOIM, cm Bntataca ; 
S. .lOÀO, em Arnraquara; 
P R A T A E TAPERA , na Faxina; 

pertencentes ao Banco: 
A T A L H O , cui Botucatú; 
BARREIRO, em Botucatú; 
OAl 'ÂO SECCO, em Oiro : 
PAIJLINEA, om Américo Brnsilfenso; 
S. JOSE ' DO COCO, cm Guariba. 450 alt. 12-8 

brande fabrica 
DE 

Bicycletas e Motocycle as 

C A N A S T R A S , etc, etc . 

Em suas próprias ofüolnas: 

79—Rua da Urugihiyaiiía—70 
R I O r i B J A K T E I K O 

181 Dl. 
VENDAS TÀTIA O lNTEIilOli POIt PREÇOS li AS O A VEIS 

Extinctor de incêndios de incontestável superioridade 
PORTÁTIL, RÁP IDO e INFALLIVEL 

Domina em meio minuto qualquer incêndio 
em seu principio, podendo ser manejado até por 
uma senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionanicnto. 

Apparellio de rara efficacia e da mais 'alta 
vantagem em casas de famílias, holeis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Único depositário 

I. M i C . I 
LARGO D® Cã 

TmportnçSo direeta da Europa o Aincrica do Norte. Completo sortlmcn 
) do acccssorios para bicycletas o motocyclctas. —Cobertões D t m l o p - M I -
h o l i n o C o n t i n e n t a l . 

Fiizcm-so concertos garantidos. Nickelatura o esmalto a fogo. 
Representantes geraea do JLFIBE e PaSCAULT , da Parla, 

Polettl Calei A C. 
mil BAlf Ao RE ITAPETININ3A, 11 387 
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Caixa postal n. 45 S A N T O S 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d a T U M U L O S , E S T A -

T U A S e v a s o t , - y Q T f i A i J r f c O 

I M P O R T A D O » 

— V e n d a d e m á r m o r e e m b r u t o e a e r r a d o — 

RUA DE SANTA EFIIIOtNIA N. 6 9 - S . PAULO 
'— C a a a f u n d a d a e m 

4;>6 diário 

Companhia Mochnniea c Impor -

tadora do S. Paulo 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 33 
SECÇÃO Dí IMPOnTAQÂG 

Grande importação de materiaes para con-
strucção e para estrada de ferro. 

Cimento, pinho de riga, vigas de ferro. 
Ferro e aço cm barra--, e ciri chaj.a«, tu-

bos pretos e galvanizados, arame farpado, 
ferro g.;za, telhas de zinco, correias, curv2o, 
oleos para machinas, tinta*, breu, soda cáus-
tica, etc. etc. 20 Dl (1) 

MOUIÍIN ROUGE 
Laryo do Paysandú 

Empresa paschoai . s e o r e t o -
Tournée Seguiu de TAmeriqve du Siid 

HOJE-8' 14 dc Dezembro" HOJE 
Grandioso MATCII do 

— L u t a R o m a n a — 
DESAFIO da 

gr. C ícero M a r q u e s 
Digno socio amador do CLUB FORÇA 

• CORAGEM contra o campeão polaco 

K0NIETZK0 
Ppogramma camplata-

nente nova par 
t o d a m, t r o u p a 

ILTDWSWAS M 
• t* Campeonato internacional da 

L n t a R o m a n a 

FB0HTA0 BOA-VISTA 

HOJE- 14 dc Deiembro -HOJE 
A'a 3 horas em ponto 

VARIADA FKNCÇAO 
De dia e do noite 

8FOBT DA PÉLA 
O m a l a a t t r a l i e n t e « I o n a p o r t a 

QCADRO DE PELOTAIIIS 
vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

Artistas do BRASIL 
Pontes simples 

Ponles duplas 
CaM U 1'., 1 

" " " 1 kit» 

THEATBO SAMT'ANNA 
Empresa J. C A TEYBSOI Í 

Troupe Francaaa de Op eretat», Ravia-
taa • Variedades 

HOJE-" 14 ile Dezembro -HOJE 
Sensacional espeetaeulo 

Importante programma no qual toma-
rão parte 09 principaes artistas desta 
numerosa troupe. 

mie. LUCIENHE MARNIX 
chantense diction à voix 

A reputada 

ORCBESTRA TZIGANA 
no seu escolhido vasto e repertório. 

A maior attraeflo do dia 

Vem cá Mulata 
Orande revista local franco-brasileira 

Expurgada de toda* u scenas os ter 
moa maliciosos, de fôrma que aa ermas, 
famiiias possam assistir á representação. 

PREÇOS E HORAS DO COST IME 

• w s i s d e u l 

Lona amcrfostifa 
superior. T I N T A 
preparada para 
eiücerados. // ^ ^ 
E os nuicosla 

gitámos v ^ f y / / c a s a 

Rua 5. Bento 
3 N T . 4 3 

Caixa K S. PAULO 
309 4.»" e 6."" 

O A . S A D E E M F H H B T I M O B 
HOÜIíK 

n l r i o r 
1>E 

JÚLIO LYON—Hna da Caixa d'Agua D. 8 
JUROS MODICOS 

.'):tã alt.30—15 

Café Guilherme 
S E O U C Ç Ã O E M P R E Ç O S 

. 
CLO 

a m , a e 

Café especial 1 arroba 
1 falo 
• faloo a 

" 0 SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLB 
MACIA C0M0 0 C0NTACT0 DA M7.0 rE UM C. 
O Sabonete de Rcuter c 

especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra-
dualmente tornar a cú tis 
refinada e avelludada. 
A L A V A G E M Dl A R I A 
COM S A B O N E T E D B 
R E U T E R C U R A 
B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos se diffundem 
pelo tecido da pelle, 
c depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do r o s t o , 
etc., gradualmente desappareccm, para nunca 
mais voltar emquanto sc use Sabonete de Rcuter. 

Snl> 

ENEZE 
T ^ A l t a N o v i d a d e 

» — • e n w — W M — — a w w M 

E* o apparelho mais aperfeiçoado e pra-
tico até hoje empregado nos terreiros de caft 

Manejado por uma nó pessoa, faz em um 
dia o serviço de seis homens, sendo, pois, re-
commendavel, pela grande economia que rea-
lisará nas fazendas de café. 

Peçam catalogo» com todos os detalhes 
aos 

UNI OS DEPOSITÁRIOS 

Rua S. Bento. 43 
PAULO I 

08 4.as c G.uh 

| COMPANHIA ITALQ-P AULIWTA 
A Em liquidação 
é 78—I tua Br igadeiro T o b i a s - 7 8 

•
m . P A U L O 

O b r a s de m a r m o r o 
FAPOSIÇAO DE TL3ILL0S, ESTATI AS", VASOS, C R I I E S , etc. ; Liquidação oompleta até o fim do anno, 

•

devendo entregai* • local do depoaitoe 

Preço de 50 O/o abaixo do custo 
408 25-17 

S A Q U E S 
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seu trabi 
exemplo 
quo nü( 
committi 

Não ] 
mento ei 
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íem cm 
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Delia ] 
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xportadí 
e nas pn 
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a cm lu 
ações do 
' ' inbio, i 
•apressai 
' .cgiadai 
*f|uc ne 

"odueto 
iimliio n 

— DE — 
Q U A N T I A 

A melhor taxa do dia 
S o l » r « ROO n g a n d i i M c m l > o r t n i c u l contra u Uanco Comincrci.il >ik .. 

I.isbôa. fo lhas, as 
Solis u I.WOO a g e n c i a m c m I t a l l n contra a Bane» Commnrci.ile ItalianJoimniBSfl 
Mol i re a . 7 0 0 u k c i i c I u s c m l l cx i iu i i l i a , contra (Jarria Caamurte .C >1 \ inguc 

nssim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Alleinanha, Uio da 1'rata, tl||OíiocÍO t 
Contas entregueis iiuincdiiitaiuente 

C o u I m » cofpcntcg—Abrem-so desde 50$00') ató 10:0009010. Juroí 4 010 
anno. 

Cuni|>ra c v c m l a d o o i r o o pattc l u tuc i l a « x l r n i i g e l r u i 
melhor preço do dia. 

Banco União do Coimnes eio 
C a p i t a l réis. , . . . 5 . o o o : o o o $ o o c 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
S ^ - K u a 1 5 «1© N o v e m b r o - S S 

407 2 5 - 1 ! ' 

exporí 
leixatla a 
nentar cs 
infraquec 
lisr-urio, 
A situa 

ois, a d 
no com[ 
do uma 

ende. 
'ara e.1 

â L'ârt-1 onvean 
RUA DIREITAN. 4 - A - S . P A U K 

A primeira « asa cm cartões postues que recebo BcmanalmcntJ a^ ulti 
mas novidades das prineipaes fabricas da Kuropa. 

Sortimento colossal tem concorrência alguma, tanto sm quantidade 
coma qn»Udaie 

Recebemos um grande htock de cartões para FESTAS do NAT.VÍ., AN 
NO BOM e HEIS e em álbuns pioprios para presentes, s^ndo de íolo^ os w 
manhos o por preços baratissimos ; grande sortimento de brilhantinn, mis 
hanua perle, canetas de vidro e colla especial para cscrever. tudo jn r pi'< 
ço.< sem compctencia. 

Kesolvemos. para liquidar o nosso grande stock faasr gvan.".e rcilacçio »> 
nos prefss iWÇãO 

II.—Peçam o catalogo da tasa illuttrado, contendo os clichês e p - f . . . ... 
ços dos cartões, que vi B será enviado franco de porto, 

rir Não se illudam com o charlatanismo do certos 

emedio p 
rallaçfio 
evessem 
as, com 
:.|)ortado 

A h i liai 
eontinui 

nercados 
ambem r 
uo seriai 
qualiflnt 
s compa 

âwim obti 
a 

ue, sem 
Indivíduos que sfrador suí 

dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajante actualm<nte 
o sr. Henrique Duchein. 

25 - i i 4H5 D u c l i e l n I r m ã o s 

m a r í t i m o s 
Corrija 

o aponta 
ahsarios 

dos ex, 
mercai 

branda. 
Sem dt 

Dampf3cttirl&-GB3BllscM|a»f-'Wf 

V A Í O » » » A SAIÍ IR _ „ . 
BAHIA, 19 -12 -903 PBB1VAKBOOO. 3 - 1 - 9 0 7 • CDRDOBi, 0 - 1 - 0 3 ' 

„ —_• „ Ulítj:»ai .0, 

tamL 
írsos o i 
aponha : 

O v a p o r n l l c a i f i o 

S A N N I C O L A S f 
O v a p o r » I I .M. , f to q u c i . 

inlieiro. 
Credor 

rivilegiai 
„ , . ^ , „ Capitão J. X r » t e r i .Joiio d. 
Falara de Santo», no díe 19 ilu correnlr, inra li , -

R i a , B a h i a , L i a b A a , L e i x d e a a H a m b i i i ^ o . 
Vrefo «aa passagens de 3 ' elaass para Ltskos, r>. l « S « O J 3 iaela !.aio impjet w. he 

Todo? « paquetes desu compeuhia sio providos com 0% iu . n i lenioi n.iboreeir CCUiSOi ] 
los e oflerecem, portanto, o maior conforto aos SM pa- ageiro». .«n; > le prim-ir» c""1 í.aveis, y 
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